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LANoWENTOS NO VERSO OrIBTA 
FOLHA 

ÉLEÌÇÃO DO PRESIDENTE DA REPOBLICA 	FEDERATIVA 
DO BRASIL (PERIODO 1985 - 1991). 

1. Reuniu-se, hoje, 15 Jan 85, no Plenário 	da 

Cãmara dos Deputados, o Colégio Eleitoral, para, de acordo com a 

Constituição vigente, eleger o Presidente da República Federati 

va do BRASIL para o perTodo 1985-1991. 

A sessão, que teve inTcio -a's 09:00 horas 	e 

término ãs 12:30 horas, contuu com a presença de 677 (seiscentos 

e setenta e sete) dos 686 (seiscentos e oitenta e seis) integran 

tes do Colégio Eleitoral. Dos 09 (nove) que não 	compareceram, 

08 (oito) o fizeram por iniciativa prEpria e 01 (um) alegou moti 

vos de saúde. 

No encerramento da votação, o Presidente 	da 

Mesa, Sen MOACYR DALLA; proclamou a vitiiria do Sr  TANCREDO DE AL  

MEIDA NEVES,  que obteve 480 (quatrocentos e oitenta) votos (71%) 

contra os 180(cento e oitenta) obtidos pelo Sr PAULO 	SALIM 	MA 

LUF,de acordo com o que se encontra explicitado nos Z7: "C", "D" 

e"E" 

VIDE 

As 13:00 horks,„,a,U0kno,ç,ecárAto 

dos Deputados-,- a Al-iança -Democrãtica organizou r  uma 

comemorativa da vitãriade'TANCREDO NEVES, durante a 

ex-Governador de MINAS GERAIS dirigiu pronunciamento 

já na qualidade de vitorioso no Colégio Eleitoral (Z7: H  

daÇárgara, 

cerimonia 

qual 	o 

Nação, 

). 

-a- 

2. Cumprindo com rigidez o horário previsto, o 

Presidente da Mesa que dirigiu a Sessão do Colégio Eleitoral,Sen 

MOACYR DALLA, declarou abertos os trabalhos,passando, em segui 

da, a palavra ao Dep JLYSSES GUIMARÃES (PMDB/SP) que, como repre 

sentante do candidato TANCREDO NEVES, 	encaminhou a 	votação, 

;cela Aliança Democrática (Z7": F). Em seguida, o pr6prio 	candi 

dato do PDS, 	Dep PAULO MALUF, fez uso da palavra, 	encaminhando 

a votação, pelo seu Partido (Z7: G). 

Tão logo o Dep PAULO MALUF terminou sua 	ora 

ção, o Dep Fed EDUARDO GALIL (PDS/RJ) levantou questão de 	or 

dem, apresentado-a ã Mesa. Pleiteava o parlamentar 	que fossem 

desmembrados os votos para Presidente e Vice-Presidente. 	Essa 

Zl: SIM 
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tese foi rebatida pelo Dep Fed FREITAS NOBRE (PMDB/SP) e 	rejei 

da pela Mesa Diretora dos trabalhos. 

Em seguida, o Sen HENRIQUE SANTILLO (PMDB/G0), 

14 Secretário da Mesa, procedeu à chamada dos parlamentares para 

a votação nominal, chamada essa que se prolongou até às 12:25 ho 

ras. 

As 11:35 horas, com o voto do Dep Fed JOAO 

CUNHA (PMDB/SP), o candidato TANCREDO NEVES atingiu 344 votos --

maioria absoluta — o que lhe garantiu a vitõria. 

Afora algumas declarações de voto, às vezes, 

até, de natureza adversa (Z7: A), o desenrolar da votação, 	no 

Plenãrio, transcorreu dentro de um clima de normalidade e respei 

to, sendo acompanhada pelos presentes, com bastante emoção. 

Finalmente, às 12:30 horas, o Presidente 	da 

Mesa, Sen MOACYR DALLA, dirigiu a palavra aos integrantes do Cola 

gio Eleitoral, proclamando eleito _ Presidente e Vice-Presidente 

da República, os candidatos TANCREDO NEVES e JOSE SARNEY, respec 

tivamente, oportunidade, também, em que dirigiu palavras de agra 

decimento a todos os que colaboraram para o sucesso do epis6dio. 

3. A opinião pública brasileira, com 	antecedén 

cia, foi mobilizada para participar das comemorações, tendo 	os 

Orgãos de comunicação social do Pais dado destacada 	cobertura 

aos eventos populares, procurando criar um clima favorável ã 	es 

colha do candidato TANCREDO NEVES. 

Programadas pelo Partido do Movimento Democrã  

tico Brasileiro (PMDB) e por grupos ligados a organizações subver 

sivas, particularmente ao Partido Comunista Brasileiro (PCB), ao 

Movimento Revolucionário 8 de Outubro (MR-8) e ao Partido  Comu 

nista do Brasil (PC do B), realizaram-se, em diversas 	localida 

des do territ6rio nacional, manifestações em comemoração 	à elei 

ção do candidato da Aliança Democrática, TANCREDO NEVES, 	trans 

- e 
4- 

corridas, porém, de forma pacifica. 

Essas manifestações ocorreram, mais acentua 

damente, em 	Estados governados pelas oposições. 

Em SAO PAULO/SP, GOIANIA/GO, 	FORTALEZA/CE, 

SALVADOR/BA, FLORIANOPOLIS/SC e BELO HORIZONTE/MG, grupos 	liga 

dos ã Central Unica dos Trabalhadores (CUT) e ao Partido 	dos 

Trabalhadores (PT) 	repudiaram o Colégio Eleitoral, 

do-o uma "&n.ut". 

considerar 

CONFIDENCIAL 
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Foi 	observada, 	ainda, a exibição de 	fai 

xas e bandeiras de organizações comunistas, bem como identifica 

dos alguns de seus militantes. 

Grande parte das faixas continha 	reivindica 

ções pela legalização das agremiações clandestinas acima meneio 

nadas, que apOiam o candidato eleito (Z7: B). 

4. A maciça votação obtida por TANCREDO NEVES,no 

Colégio Eleitoral, confirmou, não si5 as Apreciações anteriormente 

produzidas,como, as previsões amplamente difundidas pelos 	meios 

de comunicação social. 

A indefinição na escolha de um nome, politica 

men te viãvel, para representar a candidatura situacionista 	no 

processo sucessOrio, induziu a Convenção Nacional do partido 	ã 

escolha de PAULO MALUF, o qual, além de ter se mostrado 	inca  

paz de aglutinar os correligionãrios em torno de si, provocou o 

esfacelamento da agremiação. 

Ante esse quadro, poderíamos alinhar um elenco 

de fatores, como determinantes do insucesso dessa candidatura no Co 

légio Eleitoral, a saber: 

- falta de sintonia entre o candidato "pedes 

sista" e o Governo Federal; 

- agravamento dessa situação, provocado 	por 

criticas exacerbadas dirigidas por MALUF a elementos do 19 esta 

lão do Governo; 

- deterioração da imagem do candidato 	situa 

cionista, por intermédio de intensa campanha promovida pelos mei 

os de comunicação social, os quais apontavam TANCREDO NEVES como 

solução para todos os problemas; 

- o porte arrogante e a empãfia apresentados 

por MALUF, os quais dificultaram sua comunicabilidade, inclusive 

no ãmbito partidãrio, e tiveram, como conseqüéncia,o seu prOprio 

esvaziamento político, em beneficio da candidaturaoposicionista; 

- erro grosseiro praticado por MALUF, ao 	su 

bestimar as lideranças políticas regionais do PDS, emparticular, 

as do Nordeste; 

- receptividade da campanha de mobilização po 

pular, levada a efeito pela Aliança Democrãtica,a qual explorou, 

com habilidade, os aspectos negativos da conjuntura sOcio-econ6 

mica; e 

". 1 t.1 I- I 	: I  
. 	. 
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o fato de ser o candidato de um sistema que, co 

mo qualquer outro, em fim de ciclo, apresenta-se desgastado ante 

a opinião piblica. 

Quanto aos - artidos políticos, a anãlise do resul 

tado numérico oferece as seguintes interpretações: 

o PMDB apoiou, na sua quase totalidade (98%), o 

candidato "cutiancíatan; 

- o PDS,fracionado, dividiu seus votos de 	forma  

equilibrada. Nas bancadas federais, MALUF obteve pequena vantagem 

sobre o seu opositor, mas que lhe permite, ainda, aspirar certa 

influência nas futuras decisões do PDS. Todavia, entre os Delega 

dos das Assembléias Legislativas, o quadro não é o mesmo, pois o 

candidato peemedebista obteve mais do que o dobro da votação de 

MALUF. O candidato do partic) foi o vencedor, apenas, em 	MATO 

GROSSO e no AMAPÃ; e 

- os demais partidos comportaram-se de acordo com 

a expectativa, ressaltando-se o PDT, que carreou 90% de seus 	vo 

tos para o candidato vitorioso, advertindo, entretanto, que tal 

procedimento não seria indicio de apoio irrestrito ao novo Gover 

no. • 

Os resultados, ora concretizados pelo Colégio Elei 

toral, não surpreendem ao analista político, uma vez que o chama 

do"pek'íodo depuouíção" entre Governos — o que se 	despede 

e o que se avizinha — , vem se desenvolvendo em clima de 	harmo 

nia e integração, o qual :onduz 'ã sucessão presidencial, 	sem 

traumas ou seqüelas, evid( ',te indício da tão almejada maturidade 

política do País. 

Tais observações, aliadas ã manifeSta 	simpatia 

popular pelo candidato vitorios.o., permitem antever um 	período 

inicial de tranqüilidade para o. novo Governo, pré-requisito in 

dispensJvel ã busca das prometidas conquistas sociais. 

* 

Z3: B1C: 

Z7: A - DECLARAÇOES DE VOTO CONSIDERADAS DE NATUREZA ADVERSA; 

B - MANIFESTAÇOES OCORRIDAS NAS UNIDADES DA FEDERAÇÃO; 

C - QUADRO NOMINAL DE VOTAÇÃO; 
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D - QUADRO DE VOTAÇÃO POR PARTIDOS POLITICOS; 

E - QUADRO DE VOTAÇÃO POR UNIDADES DA FEDERAÇÃO; 

F - DISCURSO 5E "TANCREDO NEVES (ENCAMINHAMENTO DA VOTAÇÃO); 

G - DISCURSO DO DEP FED PAULO MALUF (ENCAMINHAMENTO DA 	VO 

TAÇA0); e 

H - DISCURSO DE TANCREDO NEVES, AP6S TER SIDO PROCLAMADO VI 

TORIOSO NO COLÉGIO ELEITORAL. 

e 
e 
e 
e 
e 
e 
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Z7: A - DECLARAÇÕES DE VOTO, CONSIDERADAS DE 	NATUREZA 

ADVERSA. 

Dep Fed ,ARTHUR VIRGILIO NETO (PMDB/AM - PCB) 

Pelo fim da "e.c.uid-cir" — voto em TANCREDO NEVES. 

Dep Fed MARIO FROTA  (PMDB/AP - PC do B) 

Pelo fim da "dítadtota mí/ítax" — voto em TANCREDO 	NE 

VES. 

Dep Fed  RANDOLFO BITTENCOURT  (PMDB/AM - PCB) 

Pelo fim da "dítaduta mí/ítae — voto em TANCREDO 	NE 

VES. 

Dep Est  JOÃO PEDRO GONÇALVES  DA COSTA (PMDB/AM - PC do'B) 

Contra a "dítadmta míLitat" — voto em -'ANCREDO NEVES. 

Dep Est JOSÉ RIBAMAR  ELOUF (PDS/MA) 

Contra a coação 	ao Parlamento, pela felicidade do po 

vo e pela plenitude democrãtica -- voto em TANCREDO 	NE 

VES. 

Dep Est EDIVALDO  HOLANDA BRAGA (PDS/MA) 

Contra as me'cralhadoras que envergonham o MARANHÃO e 	o 

BRASIL e para a felicidade do povo brasileiro — voto em TANCRE 

DO NEVES. 

Dep Fed  JOSE MARANHÃO  (PMDB/PB) 

Pelo fim da "dítaduka mílitat", que infelicita o - BRASIL 

hã 23 anos — voto em TANCUDO :‘!EVES. 

Dep Fed  FRANÇA TEIXEIRA  (PDS/BA) 

Pela extinção deste abominãvel Colégio Eleitoral e de to 

dos os Colégios Eleitorais do BRASIL; pelo voto livre,di 

reto e soberano do povo, nas capitais e nas ãreas de Se 

gurança Nacional — voto em TANCREDO NEVES. 

Dep Fed HAROLDO  LIMA (PMDB/BA - PC do B) 

Pela liberdade e contra a "ditaduka", pelo resgate 	da 

soberania nacional Ferida e pela restauração dos direi 

tos vilipendiados do povo — voto em TANCREDO NEVES. 

Dep Fed JACKSON BARRETO (PMDB/SE - PCB) 

Pelo fim do "Regíme Mílítae — TAP CREDO NEVES e 	JOSÉ 

SARNEY. 

Dep Est MOACYR  BROTAS (PMDB/ES) 

Por todos aqueles que foram cassados injustamente e por 

todos os desaparecidos — TANCREDO NEVES para Presidente. 

CONFIDEéXIAL 
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Dep Fed DELIO DOS  SANTCS (PDT/RJ - PCB) 

Pela democracia, contra a "connupção" e contra 	a "dí 

.aduna" - TANCREDO NEVES. 

Dep Fed J.G DE ARAUJO JORGE  (PDT/RJ) 

Pela entrega do Poder ao povo, com a convocação de uma 

Assembléia Nacional Constituinte; para que corrijam o 

erro clamoroso, equiparando vencimentos de militares e 

civis, num pais que se gasta mais com "Míní4t-eicío MLlí 

ta' 	do que com o pessoal de 13 Ministérios Civis 

TANCREDO NEVES. 

Dep Fed SEBASTIÃO NERY  (PDT/RJ) 

Em memOria do Dep RUBENS PAIVA e de tgdos os mortos 	e 

desaparecidos na "dítaduka" 	TANCREDO NEVES. 

Dep Fed WILMAR PALIS (PDS/RJ) 

Contra a miséria, contra a fome, contra o caos social, 

contra a deslavada corrupção que campeia nos 	quadros 

administrativos e que corroi o dinheiro do povo 	pa 

ra Presidente TANCREDO NEVES. 

Dep Est AIFXANDRE FARAH (PDT/RJ - PCB) 

Para que o povo recupere a sua liberdade, o seu orgulho 

e o seu amor pr5prio, que foi usurpado no dia 	31 	de 

março de 1964. Em memOria daqueles que foram assassina 

dos por esta "Dítaduta Mí/ítat Rucízsta":— o Dep 	ALE 

XANDRE FARAH vota em TANCREDO NEVES. 

Dep Fed HORÃCIO ORTIZ  (PMDB/SP) 

Pelo BRASIL e contra a "dítadune — voto em TANCREDO 

NEVES. 

Dep Fed JOÃO CUNHA (PMDB/SP - MR-8) 

Sr Presidente, hã vinte anos atrãs tu pensei que o sonho 

de grande Nação tinha acabado e Deus me permitiu a hon 

ra de dizer,hoje,qu ,com o meu voto, faço dele o golpe 

final contra a "ditaduka"fascista-entreguista que infe 

licitou a minha Pãtria 	voto em TANCREDO NEVES 	para 

a vitoria. 

Dep Fed TIDEI DE LIMA (PMDB/SP - PCB) 

Em memiíria do ex-Prefeito de BAURU, EDSON GASPARINI, pe 

lo simbolismo de WLADIMIR HERZOG,por SÃO PAULO e 	pele, 

BRASIL — voto em TANCRED3 NEVES. 

Dep Est MAURO  BRAGATO (PMDB/SP) 

Peio fim da "ditadura mi/íta/t" e pela democracia com li 

berdade — voto em TANCREDO NEVES. 

FCONFIDL:tilCULJ 
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Dep Fed  PAULO BORGES(PMDB/GO) 

Para apurar a corrupção que existiu neste Pais 	durante 

vinte anos e para botar os ladrões na cadeia — 	TANCRE 

DO NEVES. 

Dep Fed BENTO PORTO (PDS/MT) 

Pelo fim do autoritarismo e peia dignidade democrãtica — 

voto em PAULO MALUF. 

Dep Fed GILSON DE BARROS (PMDB/MT - PCB) 

Contra a sem-vergonhice da "dítaduna mí/ítaA" 	brasilei 

ra — voto em TANCREDO NEVES. 

Dep Est VALTER PEREIRA (PMDB/MS) 

Em respeito 1 vontade c:1) MATO GROSSO DO SUL e do BRASIL 

que desejam ver enterrados os restos mortais de um 	"It.e. 

gíme autokitatío", venhG a BRASTLIA para cavar a 	"4e 

pu/tuna da dítadwta" voto em TANCREDO NEVES. 

Dep PAULO MARQUES (PMDB/PR) 

 

ApOs vinte anos de luta contra o ",tegímL mílítae, 	emo 

cionado, gratificado, vejo-o desmoronar — voto 2m 	TAN 

CREDO NEVES. 

Dep Est FERRARI JONIOR (PMDB/PR) 

E o Estado do PARAM esmagando a ditadura - voto em TAN 

CREDO NEVES. 

Dep Fed FLORICENO PAIXAO (PDT/RS) 

Contra o arbítrio e a corrupção e por eleições 	diretas 

em 86 — voto em TANCREDO NEVES. 

Dep Fed MILTON ALVES  (PDT/RS) 

Sr Presidente, pelo fim da "dítaduka" e na esperança de.é 

dias melhores para o povo brasileiro — voto em 	TANCRE 

DO NEVES. 

e 

111 

* * * 

e 

e 

e 
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Z7-B: MANIFESTAÇOES OC.)RkIDAS NAS UNIDADES DA 

FEDERAÇÃO. 

e 

e 
1. ACRE 

  

CRUZEIRO DO SUL 

- "Festa da Vitória" coordenada pelos Vereado 

res FRANCISCO SALES e VAGNER SALES (PMDB). 

2. AMAZONAS 

MANAUS 

- Num clima de euforia e animaçãc,ocorreu 	o 

"Carnaval da Vitória", na Praça 14, coordenado pelo Diretório Re 

gional do PMDB. 

3. RONDÔNIA 

Não foram registradas manifestações. 

4. PARA 

BELÉM 

e 

- Alvorada festiva, com a participação de uma 

escola de samba, em frente ao Diretório Regional do PMDB/PA. Em 

seguida, verificou-se uma concentração de populares no local. Estes 

aconpaiharam a votação em um clima de euforia. Foi constatada a pre 

1 
sença de bandeiras de virias organizações subversivas, 

larmente do MR-8 e do PC do B. 

particu 

e 	da de --sseata pelas principais ruas da cidade,com a 	participa 

- Concentração na Praça Batista Campos, segui 

çio de cerca de 2500 pesso's. 

1 

1 

1 	 CONFIDENCIAL1 
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5. MARANHAO 

SA0 LUIZ 

- No 'dia 14 Jan, a imprensa fez o 	chamamento 

para o "Carnaval da Vitória", que teve o patrocínio da Frente Li 

Leral e do PMDB. O evento contou com cerca de 1500 pessoas. Após 

o resultado da eleição, iniciou-se o"Carnaval da Vitória". 

6. PIAUT 

Não foram registrados manifestações. 

7. CEARA 

FORTALEZA 

- Na Praça José de Alencar, em ato denominado 

"Carnaval da Vitória", cerca de 1.000 pessoas acompanharam a vo 

tação. Ao ser anunciado o voto que deu a vitória a TANCREDO 	NE 

VES,começou o carnaval,que teve a promoção do Sistema Verdes Ma 

res de Comunicação. Tudo transcorre em 	normalidade. 

Na Praça do Ferreira, o PMD1. proporcionou o 

acompanhamento da votação, que foi assistido por cerca de 500 pes 

soas. O PC do B colocou uma faixa pela sua legalização. 

No dia 14 Jan, a CUTJCE promoveu um ato de 

repúdio ao Colégio Eleitoral, contando com o apoio de militantes 

do Partido Revolucionário Comunista (PRC). Nele, foram afixadas 

as seguintes faixas: "Não à conciliação, sim ã revolução" (PRC); 

"Abaixo o regime militar"; "Nem MALUF/MARCTLIO é esperança, nem 

TANCREDO/SARNEY ê mudança". 

CONFIDENCIãL 
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8. RIO GRANDE DO NORTE 

NATAL 

- As comemorações restringiram-se a um "show!! 

de escola de samba na Praia do Meio. O Governo Estadual 	decre 

tou ponto facultativo a partir das 12:00 hs. 

9. PARAIBA 

Não foram registrados manifestações. 

10. PERNAMBUCO 

RECIFE 

- As comemorações resumiram-se a um carnaval 

no centro da cidade, com aproximadamente 300 pessoas. 

OLINDA 

- As comemorações ficaram restritas a um car 

naval com cerca de 400 pessoas. As organizações subversivas,PCB 

e PC do B,.se fizeram presentes,portando faixas. Foi 	identifica 

do, dentre os participantes, o Dep Est aGO MARTINS GOMES, mili 

tante do PCB. 

EONFIDENC2d  
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11. ALAGOAS 

MACHO 

- Ocorreram diversas manifestações favoràveis 

ao candidato TANCREDO NEVES. 

Foram promovidas pelo Diretório 	Regional 

PMDB/AL, bem como pelos Sindicatos dos Professores, 	Jornalistas, 

Metalúrgicos e União dos Estudantes de Alagoas.Os Governos Esta 

dual e Municipal decretaram ponto facultativo no Estado e na Capital. 

A manifestação contou com 	aproximadamente 

1000 participantes, sendo constatada a presença de kandeiras do 

PCB e do PC do B. Entre os presentes,foi detectada a 	presença 

dos seguintes militantes de Organizações Subversivas: 

ENIO LINS DE OLIVEIRA (PC do B); 

JOSE MESSIAS DE SOUZA (PC do B); 

MARCELO LAVENERE (PC do B); 

EDIBERTO TICIANELI PtINTO (PC do B); 

JAREDE VIANA (PC do B) ; 

ANA AUREA ALEXIO DE OLIVEIRA (PC do B); 

EDUARDO DADINO (PC do B); e 

RUBENS COLAÇA (PCB). 

12. SERGIPE 

ARACAJU 

- Na Praça Fausto Cardoso, ARACAJU/SE, com inT 

cio às 09:30 hs, o povo deu inTçio ao carnaval pela vitória de 	TAN 

CREDO NEVES. O chamamento para o referido carnaval foi feito, no 

dia 12 Jan 85, através de carros,volantes, rédio, televisão, jor 

nais e panfletos do PC do B. O evento contou com o apoio do Dep 

Fed PMDB JOSE CARLOS TEIXEIRA, firmas locais, Gmara de Vereado 

res e Assembléia Legislativa, e coordenado por: 

LCL:INFIDE.NCIAL 
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Militante do PCB; 

8; 

e 

ROSALVO ALEXANDRE DE LIMA FILHO, Ver. 	PMDB, 

NATANAEL BRAIA, Ver. PMDB, militante do MR- 

ALVARO TAVARES VILELA, militante do PC do B; 

EDVALDO NOGUEIRA FILHO, militante do PC do B. 

No inicio do evento, somente 15 pessoas esta 

vem presentes, atingindo,no seu auge,cerca de 1000 participantes. 

Foram detectadas bandeiras do PMDB, cartazes, uma bandeira do PC 

do B e outra do MR-8, terminando por volta das 14:00 hs com erva 

ziamento natural. 

13. BAHIA 

SALVADOR 

- Na Baixa do Bonfim, em SALVADOR/BA, a partir 

das 09:00 hs, cerca de 100 pessoas aglomeraram-se para o ato pó 

blico denominado "Carnaval da Vitória" , promovido pelo PMDB, 	pe 

la Assembléia Legislativa, pela Cãmara dos Vereadores e pela Pre 

feitura 	da cidade de SALVADOR. Durante 3 dias, as r5dios 	e 	os 

jornais locais fizeram o chamamento para o evento, enquanto pan 

fletos foram distribuTdos pela cidade, com o mesmo fim. 

Após o voto de número 344, a favor de TANCRE 

DO, cerca de 3.500 pessoas aglomeraram-se na Baixa do Bonfim pa 

ra o "Carnaval", quando o trio elétrico presente executou o Hi 

no Nacional, cantado por todos. 

O evento foi precedido de um bale executado 

pelo Royal Dance 	Academy. Após o bale, um trio elétrico animou 

os 4.500 participantes, juntamente com os blocos "Filhos de Ghan 

di" e "Panela Vazia". 

ICONFIDENCI  A-L1  
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Não foram observadas faixas nem bandeiras de 

organizaçõessubversivas;entretanto,vãrios militantes do PCB e PC 

do B foram identificados, a saber: 

LEDICE DA MATA E SOUZA (PC do B); 

NEY JORGE CAMPELO 	do BI; 

FRANCISCO JAVIER ULPIANO ALFAYA RODRIGUES (PC 

do BI; 

ADSON ROBERTO VIEIRA FRANÇA (PC do B); 

MARCOS MILTON DONATO VASCONCELOS (PC do B); 

JANE LUIZA VASCONCELOS DE OLIVEIRA (PC do 8); 

ARTHUR GERALDO BOMFIM DE PAULA (PC do 8); 

ANTONIO CARLOS MELGAÇO VALADARES (PC do B); 

FERNANDO DONATO VASCONCELOS (PC do B); 

SÉRGIO SOARES DIAS (PCB); e 

CARLOS AUGUSTO MARIGHELLA (PCB). 

Paralelo ao evento, em outros pontos da tida 

de,o PT distribuiu panfletos de ataque ao futuro Governo de TAN 

CREDO NEVES, afirmando que "TANCPEDO não e" a solução e que 	não 

vai resolver nada pelo BRASIL". 

O Governo do Estado e a Prefeitura local 	de 

cretaram ponto facultatiVo. 

14. ESPIRITO SANTO. 

Não foram registrados manifestações. 

CONFIDENCIA1-1 
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15. RIO DE JANEIRC 

1 
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RIO DE JANEIRO 

- Na Cinelindia, com inicio is 09:00 hs, o po 

vo se reuniu, para acompanhar a votação do Colégio Eleitoral. O 

chamamento para o ato público foi feito através de um -  "trio e 

létrico". 

O evento, que contou com um número aproxima 

do de 15000 participantes, teve como principal responsivel 	o 

I Dep Fed JORGE LEITE (PMDB/RJ). 

I

As organizações subversivas se fizeram pre 

sentes, com virias faixas e bandeiras, predominando as do MR-8. 

IAs 12:50 hs, foram feitos alguns pronuncia 

mentos contestatórios ao regime, por parte de alguns participan 

tes, destacando-se: 

do MR-8; e 

ANTONIO CARLOS NUNES DE CARVALHO, militante 

MARIA CLARA ARADJO, militante do PC do B. 

Outras comemorações ocorreram no 	Largo da 

Carioca e na Praça General Osório. 

1 

16. MINAS GERAIS 

BELO HORIZONTE 

- Cerca de 5000 pessoas participaram do "Car 

naval da Vitória", na Praça da Liberdade, organizado pelo "PMDB 

Jovem" e Secretaria Municipal de Turismo. Durante o evento, al 

guns caminhões distribuíram cerveja ac público. No local, foi 

constatada a predominincia de bandeiras de organizações subver 

sivas, com destaque para o t4R-8 e PCB. 

CONFIDENCIAL  
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SETE LAGOAS 

- Diversos Prefeitos, Vereadores e outros po" 

lTticos do interior mineiro, coordenados pelo Prefeito de SETE 

LAGOAS/MG, MARCELO CECE OLIVEIRA, viajaram, no dia 14 Jan 	85, 

em caravana, com destino "à.  BRAS1-LIA, objetivando participar da 

votação do novo Presidente da República. 

SANTOS DUMONT 

- "Caravana de Rua" organizada pelo 	ex-Dépu 

tado WILSON MODESTO RIBEIRO (.PTB/MG), com a utilização de fogos 

de artificio. 

CAETE 

- O Prefeito FERNANDO ANTONIO DE CASTRO promo 

veu a "Festa da Vitória", no Ginãsio Poliesportivo. Fogos de ar 

tificio e o repique e sinos complementaram a festa. 

SÃO JOAO DEL REI 

- Carnaval alusivo à" vit5ria de TANCREDO 	NE 

VES, promovido pelo PMDB/MG. 

OUTROS MUNICTPTOS 

- Durante a votação, ocorreram 	festividades 

alusivas "ã vitOria de T4NCREDO NEVES nas cidades de MONTES CLA 

ROS, ALFENAS, ITAJUBA, PTRAPORA, PORTEIRINHA, SALINAS, JANAOBA, 

TE5FILO OTONI, OURO PRETO, VÃRZEA DA PALMA e DIVINOPOLIS, 	coor 

denadas pelo r ,  'rum. 

CONFIDENCIAL 
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17. SÃO PAULO 

SA0 PAULO 

- Na Praça da Sé, a manifestação teve inicio 

com queima de fogos e banda de música, numa promoção da Frente 

Municipalista do PMDB. Cerca de 2500 pessoas acompanharam a vo 

taç-ão pelo sistema de soï montado no local. Observou-se a 	pre 

sença de faixas e bandeiras do PCB, PC do B e MR-8, entre 	ou 

tras. O evento transcorreu normalmente. 

No dia 14 Jan, o PT, a CUT, o Centro Acade 

mico XI de Agosto, da Faculdade de Direito,e a Comissão de Justi 

ça e Paz da Arquidiocese de SAO PAULO promoveram um ato público 

em repúdio ao Colégio Eleitoral. 

18. GOIAS 

GOIANIA 

- As manifestações em GOIANIA, sob o titulo de 

"Festa Democrãtica", se iniciaram ãs 06:00 horas, na Praça CTvi 

ca, com uma alvorada festiva, executada pela Banda da 	Policia 

Militar, e uma rajada de fogos de artificio. 

As 08:00 horas, 100 pessoas jã se 	aglomera 

vam na praça, esperando a "festa" apoiada pela Companhia Munici 

pal de Urbanização de GOIANIA/GO (COMURG), pela TBC/Equipamentos, 

pelas Centrais Elétricas de GOIÁS (CELG), pelo Centro de 	Tradi 

çiies Goiana, pelo Corpo de Bombeiros de GOIANIA/GO e peia 	Poli 

cia Militar no Estado de GOIÁS. 

As 09:00 horas, 350 pessoas jã acompanhavam 

a votação, atraví.7s de um telão, e, ãs 10:00 horas, esse 	número 

jã atingia 1500 pessoas. 

COIVIDENCI°J.LI 
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Durante a "Festa Defflocr-ática",foram observa 

das duas faixas do PCB e oandeiras do jornal do PC do B ("Tribu 

na da Luta Operãria"). O PC do B e o PCB montaram 	bancas 	na 

Praça Cívica, onde venderam suas publicações. Dentre os militan 

tes de organizações subversivas presentes, foram identificados: 

JORDACI VIEIRA DE MATOS (PC do 8); 

LUIZ CARLOS ORRO DE FREITAS (PC do B); 

EULEP IVO VIEIRA (PC'do B); 

FRANCISCO MESSIAS GOMES DE BARROS (PC do B); 

BENTO COSTA GUERRA (PCB). 

Paralelo ao evento, em outros pontos da cida 

de, a ':entrai Onica dos Trabalhadores (CUT) faziallpichaçOes" con 

tra o Colé-gio Eleitoral. 

19. MATO GROSSO  

CUIABÁ  

- Ocorreu uma alvorada festiva (queima 
	

de 

fogos de artifícios) no morro Dom Bosco, na zona central da cida 

de. Foram identificados os seguintes elementos: ANTERO PAIVA DE 

BARROS NETO, Vereador do PMDB/MT e militante de MR-8; MÁRCIO FRE 

DERICO CUNhA ARRUDA, Vereador do PMDB/MT; GILSON ROMEU DA CU;40A 

Presidente dz Juventude do PMDB/MT; ALOISIO EMANUEL ARRUDA, 	uni 

litante do PC do B; e EDSON FREITAS DE OLIVEIRA. Posteriorwonte, 

verificou-se uma concentração de populares na Praça Alencastro, 

em favor de TANCREDO NEVES, com a partiéipação de , :rca de 	100 

pessoas, que acompanharam a votação,através de um telão insta,a 

do naquela Praça. 

CONFIDEN,C,1",!.. 
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RONDONOPOLIS 

- O PMDB local promoveu uma alvorada festiva. 

Em seguida, convocou a população para participar de uma 	concen 

tração, no centro da cidade, em favor de TANCREDO NEVES. 

BARRA DO GARÇAS 

- Concentração popular na Praça Tiradentes, se 

guida de passeata e carnaval, em comemoração ã vitOria de TANCRE 

DO NEVES. O evento foi coordenado pelo Diretório Municipal 	• do 

PMDB e pelo Comitê PrO-Tancredo Neves. 

CACE RES 

- Ato pjblico,seguido de passeata pelas princi 

pais ruas da cidade, coordenado pelo Vereador ARGEMIRO 	ANTUNES 

MACIEL (PMDB), alusivo ã vitOria de TANCREDO NEVES. 

20, MATO GROSSO DO SUL 

CAMPO GRADE 

- Um caminhão, com aparelhagem de som, percor 

reu as nrincipais ruas da cidade, concitando a população a compa 

recer ao Paço Municipal, para acompanhar a votacão do Presiden 

te da Repiblica, através de um talão. 	No 	loéal, 	foram 

afixadas faixas, entre as quais: "Campo Grande é Esperança 	e 

Tancredo é a Mudança"; "Avante Mulher, a Luta Também 5 Nossa 

PMDB/Mulher";"MR-8 - Pãtria Livre, Venceremos". Da concentração, 

participaram cerca de 150 pessoase;entre elas,foram 	identifica 

das: JOÃO PEDRO GUERREIRO MEDEIROS e JESUS ALFREDO RUIZ, militan 

tes do PCB; e ALAN SOARES, militante do PC do B. 

CONFIDENCIAL  
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TRÊS LAGOAS 

- Ocorreu uma passeata pelas principais 	ruas 

da cidade. Na ocasião, foi feito o enterro simbólico do 	regime 

militar. O evento foi coordenado pelos Vereadores AGAMENON ALVES 

DE OLIVEIRA (PMDB) e LUIZ CANARIO NASCIMENTO (PDS). 

21. PARANÁ 

CURITIBA 

- O PMDB e militantes do PC do B 	proporciona 

ram o acompanhamento da votação,na Assembleia Legislativa do PA 

RANA,para cerca de 120 pessoas. No local, o PC do 6 afixou diver 

sas faixas e cartazes. Ao final da votação, a maioria dos presen 

tes se dirigiu para a "Festa da Vitória", na Boca Maldita. Nesse 

local, cerca de 1500 pessoas comemoraram a vitória de 	TANCREDO 

NEVES, sem incidentes. 

LONDRINA 

- Houve concentração de populares no centro da 

cidade. Após a votação, um coral e populares cantaram o Hino Na 

cionLl. 

22. SANTA CATARINA 

FLORIANCIPOLIS 

- Sob o patrocTnio do PMDB, alguns 	populares 

acompanharam a votação. O PC do B participou, através da 	União 

Catarinense de Estudantes (UCE). 

1  CONFIDENICRI. 
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23. RIO GRANDE DO SUL 

PORTO ALEGRE 

- A "resta da Mudança" realizou-se sem inciden 

tes, com a pai-ticipação de cerca de 10.000 pessoas. Cooperarar,pa 

ra a concretização do evento,a Federação das Indõstrias do 	RIO 

GRANDE DO SUL (FIERGS), a livraria Globo, a Prefeitura de FELIZ/ 

RSe um "pool" 	de empresas de propaganda. O pCblico que partici 

pou do ato demonstrou pouco entusiasmo, não havendo pronunciamen 

tospoliticos. Das faixas colocadas, destacam-se as que pediam ; a 

legalização do PCB. 

LIVRAMENTO 

- Foi realizada uma passeata prO-Tancredo, que 

transcorreu sem incidentes. 

24. AMAPÁ. 

Não feb-am registrados manifestações. 

25. RORAIMA 

BOA VISTA 

- Passeata, nas principais ruas da cidade, alusi 

`'d ã vitõria de TANCREDO NEVES. O evento foi coordenado pelo Di 
retõrio Regional do PMDB. 
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26. DISTRITO FEDERAL 

BRASÍLIA 

- As manifestações públicas realizadas, desde 

o inicio da manhã de 15 Jan 85, em diversos pontos da Capital Fe 

deral, caracterizaram-se por seu cunho eminentemente comemorati 

vo, tais como: batucadas; carnaval e passeatas. 

A maior concentração publica registrada ocor 

reu nas imediações do Congresso Nacional,onde, durante a votarão 

do Colégio Eleitoral, reuniram-se cerca de 5.000 pessoas, 	algu 

mas das quais portando bandeiras de Organizações Subversivas,tais 

como: Partido Comunista Brasileiro (PCB); Partido Comunista 	do 

Brasil (PC do B); e Movimento Revolicionãrio 8 de Outubro (MR-8). 

As manifestações transcorreram dentro de um 

clima de tranqbilidade, sem ocorrência de violência ou perturba 

ção da ordem pública. 

Foram identificados, em meio aos 	populares 

presentes, em frente ao Congresso Nacional, os seguintes elemen 

tos: SERGIO SIQUEIRA DA CRUZ ("SERGIO MERICA"), Coordenador 	Ge 

ral do Secretariado Regional do MR-8/DF (SR/MR-8/DF); MAMED SAID 

MAIA FILHO; e HENRIQUE BERNARDI PEREIRA ("CAO"), membros da 	Co 

missão Política do SR/MR-8/DF. 

Mereceu destaque a atuação do Dep Fed ROBER 

TO FREIRE (PMDB/PE) que, antes da reunião dos membros do Colégio 

Eleitoral, nas dependências do Congresso Nacional, iniciou 	uma 

coleta cl2 assinaturas para um documento, em favor da legalização 

do PCB, o qual obteve a adesão do Dep Fed AMARAL NETTO 	(PDS/ 

RJ), A coleta em questão foi interrompida ap6s a 	recriminação, 

feita por alguns parlamentares presentes, devido ã inoportunida 

de do ato. 

Além do trabalho de propaganda realizado pe 

lo PMDB, em BRASÍLIA, antes e durante o dia 15 Jan 85, destacou-

se do MR-8, representado por faixas e bandeiras, usadas durante 

a votação. 

CONFIDENC, 
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SIGLAS UTILE:ADM."- 

VOTOS 

AG 	- Abstencao 
NC 	- Nao Compareceu Rei Colegio Eleitoral 
PM 	- Paulo Haluf 
TN 	-- Tancredo NeVES 
VN 	- Voto Nulo 

OBSERVACOES 

FQI 	- Fracao Quarta Internacional 
NEP 	hovimento de Umancipacao do 'Proletariado 
MR-0 	- Hovimento Revolucionario O de Outubro 
ORMDC 	- Orjani.zat= Revolucionaria har::ista - 

Democracia SoCialista 
PC DO D 	Partido Comunista de Drasil 
PCB 	Partido Comun.isla Orasileire 
PCD(AUÁ - Partido Comunista Orasilciro 	Prestes; 
PRC 	Partido Revolucionar- 'o Comunista 
5UPL 	- :7;uplente 

L90i4stor,":Ncika. 

rr• 
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[-CONFIDENCIAL 1 

Z7: C - QUADRO NOMINAL DE VOIACAu 

UF: 	ACRE 	 DATA: 1E. Oliú5 

	 --------------------------- - 
INTEGRANTES DO 	!CARGO! SIGLA! 

	

COLÉGIO ELEITORAL 	IPOL1TI PARI ! VOTO ! OSCERVACCES 

1 ALTEVIR LENL 	 ! SEN ! PDC; ! 	PM 
!JORGE EALUnC 	 ! SEN I FDb. ! 	PM 	I 
!MARIO MIA 	 ! !LEN ! FrIDD ! 	TN 	! 

DIAS 	 ! D.E ! PUS I 	FM 	1 	 1  
!ALUMIO OC;ErkA 	 I D.E ! fhüD I 	TN 	! 	FC r) D 
IAMILCAR GE GUFIROZ 	I D.E 1  FDS 	! 	PH 	! 
IGIRALDO FLUMPG 	 1  D.E ! PnHO ! 	TN 	1  
!JOSE. HELLO 	 ! c.r ! rnpo ! 	TN 	I 
!NOE:)ER ALhEiGA 	 1  D.F ! ru.2, ! 	Fh 	I 
!PM( LIMO 	 ! G.r ! NIDE. I 	Id 	I 
IW1LDY VlANhl 	 I D.E I FD3 I 	Ph 	I 

1 
1 A1C1nAR cEliA0 	 ! D. E ! prinG ! 	Ti? 	! 
IEDLON CADA>', J 	 I D.E I rfluu ! 	IN 	1  
1 1-EL1X 	 D.0 I FAIU ! 	TN 

	

.11!,,L,""TuJ:Go 	I U.E I 1- HDD 1 	TN 	! 
!hANOEL 	 ! D.E I PnC.5 ' 	Til 	! 	("C DO.[ 
!Ui' LnIL RTGEIRO 	 ! D.E I EnU6 ! 	Td 	I 

============================================================= 

COADRO RESUHO 

----------- 

1 	CARGO 1 1.N. 1  

1 	SEI! 1  
I 	D.E. ! 4 ! 
! 	D..E. ! 6 

! 	TOTAL ! 11 

P.n. 	1 	V.N. 	I 	N.C. 	I 	AG. 	I 	n A 	I 

2 	 O 	 O 	 O 	! • 	5 	1  
q 	1 	O 	! 	O 	! 	O 	1 	C 
O 	 O 	O 	O 	I 	Áfi 

6 	 O 	O 	O 	17 



P.M. 

QUADRO 

! 	V.O. 

RECAMO 

! 	N.C. An. ! O 	rI 	H 

0 ! O ! 0  ! O ! .3 
3 ! O !' O i -O 1 O 
O ! O ! O ! O 1 u 

.3 , . 0 ! Cl ! . 	0 ! 17 

! 	CARGO 

SEN 

! 

! 

T.N. 

, ,., 

1  

 ! 
! 	D.F. ; 5 1 
1 	D.E. ! ó 1 

1 	TO AL ! ,..„ 14 ! 

f 
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Z7: C' - QUADRO NOMINAL DL: VOTACHO 

UF: 	ALAGOAS 	 DATA: 13/01/05 

	 = 

INTEGRANTES DO 'CARGO! SIGLA! 1 
1 	COLEGIO ELEITORAL !POLIT! PART ! VOTO ! on;EnvAcJL3 

1 1 1  ! 1 

!CARLOS LYRA ! 	SEN ! PDS ! TO ! 
1GUTLHERME FALmFIRA ! 	SEN ! PDS I TO 1 
!LIJF-7.. 	CAVALCANTE 1 	SEN ! FDS I Til ! 
1 1 ! 1  1  
!ALDErt;IG CORDEIRO ! 	D.F 1 PDS ! TO ! 
!DJA1N, 	CÊ! C110 ! 	D.F I PMDB I 10 I 
frcntu.Nur; CUL:A ! 	D.F I PDS 1  I M 
!GERALDO 1. ILNGU. ! 	D.F ! PDS I FN 
!JOSE THOIIAZ 0,00 ! 	D.F 1  PUS 1  IN I 
!MANOEL AFFGOSO ! 	D.r ! PMDB ' TN ! 
¡NELSON COSTA, ! 	D.r ! PDS ! Ph I 
IRENAN CALNEIROJ ! 	D.F ! FNDO ' TO •! PC 	DO Fs 
1  1 ! , 1 
IDENEDITO DE LIRA I 	D.E ! PD.) ! TN ! 
!EDVAL LAIA 1 	D.E ! POS ! TN I SUPL 
!ENIL10 SILVA ! 	D.E 1  PG3 1  IN I 

fw-Lre LOPES 1 	D.E ! PDS ! TN ! 
!LAERCIO MALTA ! 	D.E ! PDS ! TN 1 SUFI 
!POULLTO TORRES ! 	D.E ! PDS 1  TN I 
1 ! ! ! 1  
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UF: 	AMAZONAS 

INTEGRANTES DO 
COLEGIO ELEI1ORAL 

!UUNICE NICHT.= 
!FADIO LUCENA 
!RAIMUNDO PARENTE 

!ARTHUR VIRGILIO NETO 
!CARLOS ALnunro DE CARLI 
!JOSE FERNANDES 
!JOSUE DE SOUZA 
!MARIO FROTA 
!RANDOLE0 BITTENCOURT. 
WDALDINO HEIUELLES 
IVIVALGO FROTA 

!ERASMO AMAZONAS 
!FRANCISCO Gucinoz 
!JOAO PEDRO 
!JOAO 'THOME 
!MANOEL DIZ 
!GANUEL PEIXOTO 
1 

!CARCO! SIGLA! 
!POLIT! PART ! 

SEN 
	

PDS 
SEN 
	

PMDB 
SEN 
	

rDs 

D.F 
	

PHDO 
D.F 
	

PMDB 
D.F 
	

PDS 
D.F 
	

PDS 
D.F 
	

PMDO 
D.F 
	

PMDO 
D.F 
	

PDS 
D.E 
	

PDS 

D.E 
D.E 
D.E 
D.E 
D.E 
D.E 

•! 

PMDB 
PMDB 
PNDD 
PNDC 
PNDD 
rNDO 

1 	Cmf GO T.:'. 1  
= • ::::::.::::=::: 

! 	SEN ! 
D.F. 5 ! 

! 	D.E. ! 
r:: 	Z.: ,::: :tr.= 	: . 	= = 	z.-.: 

P.M. 	V.N. 	N.C. 	AB. 	1  SOmAl 
= = 

O O ! ! 
O O ! O ! 
O O ! .., 1 

:7: =7:: :::: ;7: 

O " O• ! 1.7 

	

J. 	Cl 

	

3 	O 

	

O 	O 	! 

	

= = 	• 	 .12 r:: 	:::: 

! 	TOTAL 	. 	i 2 	4 	O 

Z7: C - QUADRO NOMINAL DE VOTACAO 

VOTO ! 

DATA: 	iS/01/e5 

ODSERVACOES 	! 

►  
TN ! 
TN ! 
PM ! 

TN ! 
TN ! 
PM 
Ni ! 
TN 1.  PC DO O 
.TN ! PCB 
TN SUPL 
PM 

TN 
TN !• 

TN PC DO D 
TN PC0 

sun. 
TU 

QUADRO RESUMO 
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C - QUADRO 	NOMINAL 	DE 

Ur% 	BANIA 

---..--------- 	 

VOTACAO 

DATAZ 

, 	 . 	---- 

1 	INTEGRANTEC DO !CARGO! SIGLA! !  ! 
! 	COLEGIO ELEITORAL !POLIT! PART 	! VOTO 1 'OBCFRVACOES ! 

1JUTANY MAGALHAES SEN 	! PDS 	1 PM ! 
!LOHANTO JUNIOR ! 	SEU 	! rpd 	! PM ! 
!LUIZ VIANA ! 	SEM 	1 

! 
PDS 

r 	! 
PM ! 

!AFRISIO VIEIRA LIMA ! 	D.F 	! PDS 	! PM ! 
MAGALHAES ! 	D.F 	! PDS 	! TN ! 

!(‘,:,!TON/0. OSORIO ! 	D.F 	! PDS 	! TN ! 
!CARLOS GANTrANNA ! 	D.F 	! PMDD 	! TN. 
IDJALMA DESSA ! 	D.F 	! PDS 	! TN ! 
!DOMINGOS LEONELLI ! 	D.r 	! PMDB 	! TN PCD 	• 
!ELGUISSON SOARES ! 	D.r 	! PMDO. i TN PC DO D 
JERALDO IINOCO ! 	D.r 	! rDs 	!TU ! 
!ETELVIR DANTAS ! 	D.r 	! PDG TN ! 
!FELIX MENDONCA 1 	D.F 	! PDS TN ! 

! FERNANDO GOMES ! 	D.F 	! PHDB TN ! 
WERHAHUO HAOALHACS ! 	D.r 	! PUS Ti'! ! 
!FERNANDO SANTdNA ! 	D.F PhDB Til rcn 
!FRANÇA TEIXEIRA ! 	D.r 	! PDS TN 
!FRANCISCO BENJAMIM ! 	D.F 	! PDS TN 
!FRANCISCO PINTO ! 	D,.F 	! PML:D TN PC DO D 
10ENEDALDO CORREIA !.D.F 	! PMDD TN 
WORGONTO NETO. D.r 	! PDS CM 
!HAROLDO LIMA ! 	D.r 	! PMDD TN PC DO D 
!HELIO CORREIA 
!NORACIO MATOS 

! 	D.r 	! 
! 	D.r 	! 

PD;:, 
PDS 

TN 
TN •!. 

!JAIR() 	AZI ! 	D.F 	! PDS TN 
!JOAO ALVEJ ! 	D.r 	1 PDS PM 
!JORGE HEDAUAR 1 	D.r 	! PhDD TN 
! JORGE VIANNA 1 	D.F 	! PHDB TN FGD 
! JOSE LOURENCO ! 	D.F 	! PDG TN 
!JOSE PENEDO ! 	D.r 	! rDs TN 
1JUTANY JUNIOR 1 	D.F 	! PDS • 
!LEUR ~TO ! 	D.F 	! PDS PH 
!HMHOCL 00!)An ! 	D.r PD: 'TN 
!MARCELO CORDEIRO ! 	D.0 	! rHDn 	1 Ti! PC[; 
!NEV FERREIRA ! 	D.F 	! IDC 	! PH 
!PRISCO VIANA ! 	D.r 	! CPJ: Pd 
!RAUL rurAz ! 	D.F 	! PUUP Ti'! PCB 
!RAYHUNDO URBANO.  ! 	D.F 	! PUUD Pd 
!ROHULO 	()ALVA() ! 	1) 	E 	! PUS Ph 
!RUY BACELAR ! 	D.F 	! PDS TN 
IvIUMLDW,Ii. Dr GENNA 1 	D.E 	! PMDD TN 	• rei) 
!WILC.OW FALCAO ! 	D.r 	! PDS PM 

!CLEHENCLAU TEIXEIRA ! 	D.E 	! rDs TU 
!rAW,TINO LIMA - -! 	D.E 	! PD:.; TN 
!LUIZ CABRAL ! 	D.E 	! PDS TN 
!LUIZ EDUARDO HAGALHAEG ! 	D.E 	1 PDG TN 

CONFIO:EM-MAI. 



1
20NFIDENCIAL 1 

Z7: C -- OUADRO NOMINAL DE VOTACAO 

UF: 

'INTEGRANTES DO 

BAHIA 

!CARDO! SIGLA! ! 
COLEGIO ELEITORAL !POLIT! PART 1 VOTO ! 

I I I I 
!MURILO CAVALCANTI I D.E 	I PDS ! TN I 
!PAULO MARÀCAJA ! D.E! PD ! IN I 

DATA: ,15/01/05 

• . 
OBGERVACOEG 

I 
I 
i 

7:= 

QUADRO RESUMO 

==============================================, 

CARGO ! T.t•l. P.M. ! V.N. N.C, ! AB. 1 L.  O M A 

1 GEN ! O 3 ! 	-  O O ! O ! 3 "! 
D.E. ! 29 10 ! O O ! 0 • I 39 ! 

! D.E. 1 6 O ! O O i O ! 6 ! 

• • 
! TOTAL ! 35 13 . 

CONFIDENCRL 1 

• 



~RO RESUMO 

....................,..............=......=....====== 
t2j  H 

! 
! 
• ! 

! 

F"--jr:iNFIDENCIAt.. 

[CARGO 
-.- 

! T.N. 	! 	P.M. 	! 	y.N. 	! 	N.c. 	1 	AO. 	! ::-.; 	O 	H 

! 	SUN 1 1! 	2 	! 	O 	! 	O 	! 	O 	! 3 

! 	D.E. ! 10 	! 	12 	! 	O 	! 	O 	I 	O 	! 

! 	D.E. !. 6' 	• 	! 	. 	0 	. 	! 	O 	! 	O 	! 	O 	! 
=======-J-r-====.J..--------_----..----  

! 	'TOTAL ! 17 	! 	i4 	! 	O 	! 	O 	! 	O 	! 4;1 

CONFIDENCIAL 

VOTÀCAO Z7: C - QUADRO 	NOMINAL DE 

Ur CEARA 

1 	INTEGRANTES DO !CARGO! SIGLA! 
t 	• 	COLEGIO ELEITORAL !POLIT! PART ! V'JTO ! 

!ALMIR PINTO !• SEN 	! PDS ! PM ! 

!JOSE LINS ! 	SEM 	1 PDS ! TN ! 
!VIRGILIO TAVORA ! 	SEN 	! PDS ! PM ! 

!AECIO DE BORE.A ! 	D.F 	1. PDS ! PM ! 
!ANTONIO MORAIS ! 	D.F 	! PMDD ! TN ! 
!CARLOS VIRGILIO. ! 	D.F 	! PDS ! PM ! 
!CHAGAS VASCONCELOS ! 	D.E 	! PMDD 1 TN ! 
!CLP,UDIO PHILOMENO ! 	D.F 	! PDS ! PM ! 
IEVANDRO. AYRES DE MOURA ! 	D.F 	! PtS ! TN ! 
!FLAvio MARCIL_lO ! 	D.0 	! PDS ! PM ! 
,!FURTADO LEITE ! 	D.F 	! PDS ! PM ! 
!GOMES DA SILVA ! 	D.F 	! PDS ! PM 
IHAROLDO :ÂUFORD ! 	D.F 	! PDS PM ! 
!LEORME BELEM ! 	D.F 	.! PDS ! PH 
!LUCIO ALCANTARA ! 	D.E 	! PDS ! TN 
!MANOEL GONCALVEC D.F 	j no ! PM 
!MANOEL VIANA ! 	D.F 	! PNDD ! TO 
!MARCELO LINHARES D.F 	! PDS ! P11 
!MAURO SAMPAIO ! 	D.F 	! PDS ! TN 
!MOYSES PIMENTEL ! 	D.F 	! PMDB ! TU 
!ORLANDO DEZERRA ! 	D.E 	! ! TH ! 
!OSSIAN ARARIFE ! 	! PDS ! FM ! 
! PAES DE ANDRADE ! 	D.F 	! ! TN ! 
!PAULO LU:TOSA ! 	D.F 	! PDS ! TN ! 
!SERGIO PHILOHENO ! 	D.F 	! PDC ! PM ! 

!ANTONIO CAMARA ! 	D.E 	! PDS ! TN 
!ErEwLpo Noouurci ! 	D.E 	! pb,J TN ! 
!JARBAS MENEZES ! 	D.E 	! PDS ! IN ! 
!JOSE MARIO ! 	D.E 	! PDS ! TN ! 
!MARIA DIAS ! 	D.E 	! PDS ! TN ! 
!RAIMUNDO BEZ.ERRA ! 	D.E 	! PDS ! TN ! 

1 

30 

DATA: 15.32/05 

r*  

ODSEROACOE2 

SUF'L 

sun_ 

PCB .  



CONFIDENCIAL 1 

C 

1 	INTEGRANTES 00 
COLEGIO ELEITORAL 

QUADRO 	NOMINAL. 	DE 

UF: 	ESPIRITO SANTO 

!CARGO! 	SIGLA! 
!PWAT! 	PART 	! 

VOTACAO 

VOTO 	! 

DATA: 	15/01/05 

ODSERVACOES 	! 

IJOAO CALMON ! SEN ! PMDB ! TN 
!JOSE IGNACIO FERREIRA I SEN 1 rmrin ! .TN ! 
!MOACYR DALLA ! SEN ! PDS ! PM ! 
1 1  
!HELIO MANHAES ! D.F ! PMDB ! TN ! 
1JOSE CARLOS FONSECA D.F ! PDS ! PM ! 
!MAX MAURO 1  D.F ! PMDB ! TN ! PC DO 
!MYRTHES BEVILACQUA 1  D.F ! rmDD ! TN ! PCB 
!NYDER BARBOSA 1 D.f ! PMDB ! TN 1 
!PEDRO CEOLIH ! D.F ! PDS ! PM ! 
ISTELIO DIAS 1  D.f ! PDS ! TU 1  
ITHLODORICO FERRACO ! D.F ! PDS ! PM ! 
!WILSON HAESE D.F ! PMDB ! TN 

!DAILSOM LARANJA I D.E 1 PMDB ! TN ! 
!DILTOM LYRIO 1  D.E ! PMDB ! TN ! PC DO Ei 
!JOAO GAMA ! D.E ! PMDB ! Til 1 
IJURACY MAGALHAES 1  D.E ! PMDB ! TN 
!MOACYR BROTAS ! D.E ! PMDB ! TN ! 
!PAULO HARTUNG 1 D.E ! PMDB ! TN ! PCB• 

1  

QUADRO REEUMO 

= 	 = 	 = 

! CARGO 	T.N. 	P.n. 	V.N. 	N.C. 	! AN. 	1 	r a 	! 

! SEU 	2 	 O 	O 	O s.1 

! 	 O 	O 	! 	O 	! 
! 	 O 1 	O 	O 1. • 0 

• 

! TOTAL' 	i4 	4 	Cl 	• O 	. O 

rCONFIDENCIAL 



SEN 
SEN 
SEM 

D.r 
D.E 
D.r 
D.E 
D.E 
D.E 
D.E 
D.E 
D.r 
D.r 
D.r 
D.r 
D.F 
D.r 
D.r 
D.r 

D.E 
D.0 
D.E 
D.E 

D.I 

PDS 
PMDB 
PMDb 

PMDB 
PDS 
PMDB 
PMDB 
PDS 
PhDC 
PMDB 
PMDB 
PDC 
PliDI 
PMDD 
THDD 
PHDD 
PD5 
PHDD 
PDS 

PHDD 
PUDD 
PHDD 

PHDD 
[NU 

! 	CARGO ! T.N. V.H. H.C. 

! 	SEM 1  ,. " 1 ! O O 
1 	D.F. 1 13 ',., 1  O O 
! 	D.E. I 6 O 1  O 0 

! 	TOTAL I i. 4 O O O 

CONFIDENCIA,L. 

Z7: C — QUADRO NOMINAL DE VOTACAO 

UE: 	COTAS 
	

DATA: 15/01/03 

!CARGO! SIGLA! 
!POLIT! PART ! VOTO ! OBSERVACOES 	! 

1 " 	INTEGRANTES DO 
COLEGIO ELEITORA 

IBUNEDITOTERREIRA 
!HENRIQUE sANriLto 
!MAURO BORGES 

jALDO ARMEM 
!BRAGILIO'CAIADO 
1FERNAHDO CUNHA 
!GENESI° DE BARROS 
1IBSEN DL. LASTRO 
!IRAM uné-41:0 
URAPUAN COSTA JUNIOR 
lITURIVAL W4CIMENTO 
!JAIME CAMARA • 
1JOAO DIVINO 
!JOAQUIM nonz 
1JUAREZ DeEiWIRDEJ, 
Irawo DORGES 
ISIOUEIRA CANFOS 
!TODIA ALVES 
4104.NEY. SIGUEIR• À 

! ANGELO RO3I:1 
!DRITO MIkeiHNI 
!DIVINO VÀfili:'1 Ei  

!FKUDERIU I ztil F1LHO 
!JUAREZ 
!MILTON ALW:. 

PM 
TN 
	

SUPL 
TN 

TN 	t GUPL PC DO C 
PM 	! 
TN 	! -PCB 
TN 	! 

! 
TN ! SUPL 
TN 
TN 	! 
TN 	! 
TN 	! .F CD 
TN 	! 
TH 	! 
TN 	 • 
PH 

TN 

TH 
TN 
Til 
TN 
TN 
TH 

QUADRO RCGUHO 

LCONFIDENCIAL 



                  

        

CONFIDENCIAL 

      

      

Z7: C - âUADRO NOMINAL DE VOTACAO 

   

        

JF: 	MARANHAO 	 DATA 15/01,CL 

 

                   

                   

    

INTEGRANTES DO 	!CARGO! SIGLA! 
COLÉGIO ELEITORAL 	!POLIT! PART ! VOTO 	OBSERVACOES 

 

  

1 
!ALEXANDRE COSTA 	 ! CEN ! PDS ! 	PM 
!JOAO CASTELO 	 ! GEN ! PDS ! 	PM 
!JOSE SARNEY 	 ! GEN ! PMQC ! 	TN 

!DAYNA JUNIOR 	 ! D.F ! PDS ! 	P11 
!CID. CARVALHO 	 ! D.F ! P;DD ! 	TN 
!EDISON LOBA() 	 ! D.F ! r DS 	! 	PM 
!ENOC VIEIRA 	 ! D.F ! PDS 	! 	TN 
IEPITACIO CAFETEIRA 	! D.F ! PMD6 !• 	TN 
!EURICO RIDEIRO 	 ! D.F ! PDS 	! 	PM 
!JAYME SANTANA 	 ! D.F ! PDS ! 	TN 
!JOAO ALGERTO DE SOUZA 	! D.F ! PDG ! 	TN 
1JOAO REDELO 	 ! D.F ! PDS ! 	PM 
!JOSE GORNETT 	 ! D.F ! PDS 	! 	PM 
!JOSE RIDAHAR MACHADO 	! D.F ! PUS ! 	PH 
!MAGNO UC,CEUR 	 ! D.F ! PDS ! 	TN 
!NAGI6 HAICKEL 	 ! D.F ! PDS 	! 	PN 
!SARNEY FILHO 	 ! D.F 	PDS ! 	TN 
!VICTOR TROVA() 	 ! D.F ! PDS 	IN 
!VIEIRA Un SILVA 	 ! D F ! PDS 	! 
!WAGNER LAGO 	 ! b.r ! rmu ! 	TN 

!EDIVALDO DE HOLANDA 	! D.E ! PDS ! 	IN 
!EDUARDO HA TIAS 	 ! D.E ! 	! 	TN 
!JOSE ELOOF 	 ! D.E ! PDS 	! 	TN 
!MANOEL\DA [UNHA 	 ! D.E ! ['OS 	! 	TM 
!HARCONI CALDAS 	 ! D.E ! rDs ! 	TN 
!RAIMUNDO LEAL 	 ! D.E ! PDG ! 	TN 

    

Jit 

h 

        

QUADRO rlsudo 

      

   

================================= 

! CARCo 	! 	T.N. 	1 	P.N. 	1 	Y.N. 	! 	N.C. 	 ! S o ti 	! 
--------------------------------------------- -------------------- 

! 	SEN 	1 	1 	1 	:.7. 	1 	O 	1 	O 	1 	O 	! 	, 	1 

1 	D.F. 	1 	9 	1 	O 	! 	O 	! 	. 0 	O 	! 	17 	! 
1 	D.E. 	1 	6 	! 	O 	1 	O 	! 	O 	Cl 	I 	 6 	1  

! TOTAL ! 	16 	10 	t - O 	0 	1 	O. 	126 	! 

 

              

CONFIDENCIAL 
	 1 

 



CONIFIOEUCIALi 

TN 
N 

TN 
PM 
•, 1-4 
TN 
TN 
TN 
TN 
TN 
TN 

:TN 
TU 
TN 
1-1,1 
TN 
TN 
TN 
TN 
TN 
TN 
TN 
TN 
TN 
TN 
TN 
TN 
NO 
TN 
TN 
TN 
TN 
TN 
TN 
TN 
TN 
TN 
TN 
TN 
TN 
TN 
TN 

PCD 

SUPL 

SUPL 

CONFIDENCRL 

Z7: C - QUADRO NOMINAL DE VOTACAO 

UF: 	MINAS GERAIS DATA: 15/01/55 

!CARGO! SIGLA! 	. ! 
!POL:T! PART ! VOTO ! ODSERVACOES 	! 
v= 	 == 

INTEGRANTES DO 
• COLEGIO ELEITORAL 

= 	= 

!ALFREDO CAMPOS 
	

SEU 
!ITAMAR FRANCO 
	

SEN 
!MORVAN ACAYADA 
	

SEN 

!AECIO CUNHA 
	

D.F 
!ANIBAL TEIXEIRA 
	

D.F 
!ANTONIO LIAS 
	

D.F 
!BONIFÁCIO DE ANDRADA 
	

D.F 
!CARLOS COTTA 
	

D.F 
!CARLOS ELOY • 	 D.F 
!.CARLOS MOSCONI 
	

D.F 
1.CASSIO GONCALVES 
	

D.F 
!CASTEJON BRANCO 
	

D.r 
!CHRISTOVAM CHIARADIA 
	

D.r 
IEMILIO SALLO 
	

D.F 
!EMILIO HADDAD 
	

D.r 
!GERARD° RENAULT 
	

D.r 
!HOMERO SANTOS 
	

D.F 
!HUMBERTO SOUTO 
	

D.F 
!ISRAEL PINHEIRO 
	

D.F 
!JAIRO MAGALHAES 

	
D.r 

1JOAO HERCULINO - 	 D.F 
!JORGE CARCHE 
	

D.r 
!JORGE VARGAS 
	

D.F 
!JOSE APARECIDO DE OLIVEIR! 0.F 
IJOSE CARLOS PAGUNDES 
	

D.r 
!JOSE MACHADO 
	

D.F 
!JOSE MRIA MAGALHÃES. 	D.F 
!JOSE MENGOHCA DE MORAIS 
	

D.r 
!JOSE ULISSES 
	

D.r-• 
!JUAREZ 
	

D.F 
!JUNIA MARISE 
	

D.r 
DACCARINI 
	

D.r 
!LUIZ DULCE 
	

D.r 
!LUIZ LEAL • 
	 D.r 

MAGALHAES PINTO 
	

D.r 
!MANOEL COSTA .JUNIOR 
	

D.r 
!MARCOS LIMA 
	

D.r 
!MARIO AC 
	

D.F 
!MARIO DE OLIVEIRA 
	

D.r 
!MAURICIO Cá:MPOS 
	

D.F 
MELO FREIE 
	

D.y 
!MILTON REIS 
	

D.r 
!NAVARRO VIEIRA ramo 
	

D.F 
INYLTON YELLO 
	

D.r 
!OSCAR connu. JUNIOR 
	

D.r 
10GWALDO MURTA 	 • ! D.F 
!rano° CICERO DE VACCONC1 D.F 

PMDB ! 
! PMDÍJ ! 
! PDS ! 

! PDS ! 
! PMDD ! 
! PDS 
! PDS 
! PMDB ! 
! PDS ! 
! PMDB ! 
! PMDB ! 
! PDS 
! PDS 
1 PDS 
! PDS 
! PDS 
! PDS 
! PDS 
! PDS 
!'PDS 
! PhDD ! 
! PH00 ! 
! rmDD ! 
! PMDC 
1. PDS 
! PDS 
! PMDC ! 
PhDO ! 

! PMDB 1 
! PHDC ! 
! PhDD ! 
PH00 

! OT 	! 
!• PMDB 1 
! PDS ! 
1 PHDD ! 
! PMDB 
PDS ! 
PMDD ! 

1 PDS 
PNDD ! 
PMDB ! 

! PDS ! 
PDS .*! 
roo ! 
PMDB ! 
PDC 

TN 
TN 
PM 

SUPL 

SUPL 



e 

e 

• 

LCONFIOENCIAL 1 	 25 

Z7: C - QUADRO NOMINAL DE VOTACAO 

MINAS GERAIS 

!CARGO! 	SIGLA! 

DATA: 	15'01/55 

!POLIT! PART ! VOTO 1 OBSERVACOES 

D.F 	! PMDB TN ! 
D.F 	I PMDB TN ! 
D.F 	I PDS rii ! 
D.F 	1  PDS TN ! 
D.F 	1  PMDB TN ! 
D.F 	1  PDS TN ! 
D.F 	1  PHDD. TN ! 
D.r 	! PMDB TN ! 
D.F 	! PDS TN ! 
D.F 	! PMDB Ti. ! 

D.E 	! PMDC TN ! 
D.E 	1  PMDB TN ! 
D.E Ft-1U TN ! 
D.E 	I PMDC TN ! 
D.E 	I PhDP TN ! 
D.E 	! VMDB TN I 

! 	INTEGRANTES DO 
! 	COLEGIO ELEITORÈ-1_ 
--------------- - -- 	__ 

UF: 

!PIMENTA DA VEIGA 
!RAUL BELEH 
!RAUL DERNARDO • 
!RONALDO CANEDO 
!RONAN TITO 
!RONDON PACHECO 
!SERGIO EERRARA 
!SILVIO ACUO 
!VICENTE GUADIROGA 
!WILSON•VAZ 

AADEHIR LUCAS 
!DALTON c~návA 
!ELMO rnAz 
!rnirc Nu' 
!GENESI° BLRNAROINO 
!JAIRO MAGALHAES 

E 

e 

I 	CARGO 

SEU 
D.F. 
D.E. 

! 	TOTAL 

! 

! 
! 
! 

! 

T.N. 

- 
49 
6 

! 

! 
! 
! 

P.M. 

4 
O 

5 

QUADRO 

! 	V.N, 

O 
! 	O 
1 	. 	O 

O 

RESUMO 

! 	N.C. 

! 	O 
. . 	1 
! 	O 

! 	í. 

i 

! 
! 

! 

AB. 

O 
O 
O 

O 

! 

! 
! 

! 

3 O h A 

3 
54 
6 

63 

! 

! 
! 
! 

e 
e 
e 
e CONFIDENCIAL 



CON4IDENCIAL 

: C - QUADRO NOMINAL DE VOTACAO 

UF: 	MATO GROSSO DO SUL 	DATA: 15/01/05 

! 	INTEGRANTES DO 	!CARGO! SIGLA! 	! 
! 	COLMO ELEITORAL 	!POLIT! PART A VOTO ! OBSERVACOLS 

--------- 
! 
!JOSE FRAGELLI 	 SEN 	PtiDO 	TN 
!MARCELO MIRANDA 	 SEN 	PMDB 	TN 
!SALDANHA DERZI 	 GEN 	PMDB 	TN 
! 	. 	. 
!ALBINO COIMBRA 	 D.F 'PDS 	PM 
!HARRY.AMORIM 	 D.F PMDB TN 
!LEVY DIAS 	 D.F 	PDS 	TN 
!PLINIO MARTIH 	 IDF 	PMDB 	TN 	PCB 
!TAMEN FIGUEIRO 	 D.! P1100 	AO 
!SAULO QUEIROZ 	 D.F 	PDS 	TN 
!SERGIO CRUZ 	 D.F 	PMDB 	TN 	MR-O 
11:JBAI..00 DAREM 	 D.F 	PDS 	Pd 
! 	 . 
!ANIS FAKER 	 D.E 	PMDB 	Tfi 
!LANDI JAMIL 	 D.E 1 PDS 	PM 
!ROBERTO ORRO 	 D.E 	PMDB 	TN 	PCB 
!VALTER URETRA 	 D.E 	PMDB 	TN. 
!WALDIR CARDJO 	 D.E 	PD:, 	PM 
!WALTER CARNEIRO 	 D.E 	PDS 	'PM 

QUADRO RESUMO 

CARGO 	1.N. 	F.M. 	 ! N.C. 	Ah. !GOnA 

SEN 	3 	Cl 	O ! O 	O ! • 3 ! 
D. r .. 	5 	2 • 	O 	!- 	O 	J. 	! 	O 
D.E. 	..,, :J; 	O 	! 	O 	O 	 ! 

TOTAL 	i.i 	• 5 	O 	O . •1 	i7 

4. 

 

coNno.,.nci,k,L 



1 

3 

1 

1 

1 

1 

1 

CONFIDENCIAL 

Z7: C -- QUADRO NOMINAL DE VOIACAO 

INTEGRANTES DO 

UF: 	MATO 

!CARGO! 

GROSSO 

SIGLA! ! 
COLEGIO ELEITORAL !POLIT! PART ! VOTO ! 

1  1 
IDUNLDITO CANELAS ! GEN 	! PDS ! TN ! 
!GA:1A0 hUILEU ! SEN 	I PnDB 1  TN I 
IRODER10 CAHPOS ! SEN 	! 1 DS ! PM ! 

1  
!DENTO PORTO ! D.F 	! PDS 1  PM ! 
ICRISTM40 COE TUS ! D.r 	1  PDS ! Pn ! 
1 DANTE DE OLIVEMA ! D.F 	1  FMDD I TN ! 
!GIL;;ON 	DE 	DAURO.:' I D.F 	! PnDP ! TN 1  
!JOII;IS 	PINHEIRO ! D.F PDS 1  rn ! 
IMACAO TAPAN) 1  D.F 	1  PDS 1  PN 
!JAncro LAruph 1  D.F 	I FÀDD I TM 
!MILTON FIGUE.IRCLO ! D.F 	I FMDD ' TN .1  
1  1  
!ARI' CANPOS ! D.E 	! PDS ! Pd I 
!FRANCISCO hONTU11,0 ! D.E 	! I D3 ! Ph I 
IN.10(111,À 	rdulir_L ! D.E ! Fm ! 

nilLuG ! D.E PU S Ph! ! 
lOhlkA'1,40 	:iirEl(_1 1  D.E 	1  PD 1  rh ! 
1 2ANLTE 	et1RDli.:AL ! D.E 	1  I- D'S ! Ph 1  

4  

QUíNDKi) RUAMO 

=========================================== 

! 	CARGO ! T.N. 1 P.h. ! V.N. ! 0.C. 

! 	..KM 1 . ! 1 ! O ! . 	O 
! 	D.F. 1 4 1 4 ! O 1' O 
1 	U.E. ! O ! ,f, ! Cl ! O 

! 	TOTAL ! :, ! 11 ! O ! O 

CONFIDENCIAL .1 

DATA: 15/0i/CS 

OBSERVACOES 

MF- G 
PCi) 

NR-O 

1  

! 	A. 	! t3 O M 	À 	! 

! 	O 	! 	3 	! 
1 	O 	1 	C 	! 
! 	O 	1 	ó 	1 

! 	O 	! 	1::' 	! 



DATA: 15/01/O5 

I 	 I 
VOTO ! ODSURVACOES ! 

I 	 ! 
PM 	! 	 I 
PM 	! 	: 	 ! 
TN 	! 	 I 

! 	 ! 
TN 	I PC DO 3 	I 
PM 	1  
PM 	1 	 ! 
TN 	1 	 ! 
TN ! tÁ-8 	 ! 
TN 	! 	 ! 
TN 	!  
PM 	l! 	 ! 
PM 	I  
Ni 	1  
PM 	 !. 
PM 	 !. 
TN 	 ! 
PM 	! 	

! 

TN 	1 	 I 
! 

TN 	1 
TN 1 MR-G 
TN 	! 
TN 	1 	.." 
TM 
TN ! PU.; 

! 

CONFIDENCIAL .3s 

Z7: C - QUADRO NOMINAL DE VOTACAO 

 

UF: 

! 	INTEGRANTES DO 
! 	COLECTO ELEITORAL 
	 -----  	

	

 	= 	 

PARA 

!CARGO! 
!POLIT! 

SIGLA! 
PART 	! 

I ! ! I 
!ALOYSIO CHAVES I SEU ! PDS, 	! 
!GAORIEL MERMES ! SEU ! POS 	! 
!IIELIO GuEinos 1 SEU I PMDB 	! 
1 1 I ! 
!ADEMIR ANDRADE ! D.F 1 rmon 	! 
!ANTONIO hURAL ! D.F ! PDS 	! 
IDRADO DE CARVALHO ! o.r ! PMDU 	! 
!CARLOS vmunE 	. ! D.F ! PMDB 	! 
ICOUTINIIO JORGE ! D.F ! PMDB 	! 
!DIONISIO HAGE 1 D.F ! PMDG 	! 
LowaapoL JUVENIL 1 D.F ! PMDB 	! 
.!GER:300 PERES 1 o.r ! ros 	! 
!JORGE ARDAGE ! D.F ! PDS 	1 
!LUCIA VIVEIROS ! O..r ! I 	D' 	i 
!MANOEL FACEIRO ! D.F ! PDS • 	! 
!CSVALDO MELO ! D.F ! Fo:: 	! 
!RONALDO CAMPOS ! D.F 1 PMDO 	! 
!SEBAST1A0 CURTO ! D.F ! PDS 	I- 
!VICENTE QUEIROZ 1 D.F ! PMDB 	! 
1 ! ! 1 
!AMILCAP. MOREIRA 1 D.E ! min 1 
!GACRIEL. GUEKPETRO ! D.E 1 PMIX; 	! 
!HERMINIO CALVINHO ! D.E ! PNDU 	1 
!LUCIVAL GARCALHO ! D.E 1 PHDÉ 	1 
!NAR1UADIR 	SANTOS -  1 D.E ! PMDC 	1 
!ROMERO XIMEMES ! D.E ! PhDE 	! 
1 1  1 1 

QUADRO RESUMO 

1 cÀnoo ! T.N. ! P.M. 1 V.M. 1 N.C. 1 AL. 	!GOMA! 
..=.==.=............:....====.L..:=,-...==.,..,....L......,,,,,,,,,,=,.. 

! 	SEM 	! 	J. 	! 	n 

	

c.. 	! 	O 	! 	O 	! 	O 	! 	::; 
! D.F. ! 7 ! O ! O ! O ! O 1 15 
! 	D.L. 	! 	6 	! 	O 	! 	O 	! 	O 	O 	1 	S'! 
=============================?r======  

! TOTAL ! - 14 	! 	10 	! 	O 	1 	O 	1 	O 	1 	24 

í
CONFIDENCIAI 



CONFIDENCIAL 

Z7z 	C — 

INTEGRANTES DO 
COLCOIO ELEITORAL 

QUADRO 	NONINAL 

UF: 	PARAIDA 

!CARGO! 	SIGLA! 
!POLIT! 	PART 	! 

DE 	VOTACAO 

.VOTO 	! 

DATA: 	i5/01/85 

ODSERVACOES 	! 

! ! ! ! ! ! 
!HUNDERIO LOCENel ! SEN ! rtwn 	1  TN 1  ! 
INARCOdDES OpIDELHA ! SEN ! PDS 	! TN ! ! 
!MILTON Ctd,RAL ! SEU I PDC. TN I 1  
! ! ! I I 1  

!ADAUI0 PEREIRA ! D.F ! PDS 	I Ph ! 1  
1 ALUI210 CANFOS ! D.F ! FMDD 	1  TN I ! 
'ALVARO GAUctCrICIO ! D.F ! PD:.) 	I TN ! 
!ÁlITONIO GOHEC ! D.F [ FDS 	I Pd ! 
!CARNC1E0 AROAOD ! D.F ! PMDD 	I TN I ! 

1 EPHL 	TAVI-IRLS ! D.F I PDS 	! TN 1  I 

!ERNAN1 	::.4611R0 ! D.F i POS 	I Pd 1  I 

IJOACIL runrAul 1  D.F ! PDS 	1  Ph .1  1  
!JOÁO 	mGLÀI IN:, I D.F ! fhiC 	I IN 1  

1 JG:E hriRmOHAO ! D.F I FdEtFt 	' TH ! 1  

!RAYHUtl ,, 	mlFuRA 1  D. F ! PhGL 	I TN ! I 
ITALCI:10 lUkITY 1  D.F I FDS 	1  TN ! 
! t 1  1  1 ! 

!HFReit4Iu =ERRA ! D.E I FD: 	I P11 I 

!UGIDJO dANUCti ! D.E ! PDS 	I Pil 1  I 

!JOAO EIREfku I D.0 t ID.: 	I I 

!Nmm rui],  " ! G.0 I PDS 1  f  t-;1 ! 1 
lz -..(4nr,,-.. 	Nrir,r,u0(., i D.E ! PDS 	! P11 I ! 

IVAN1 	61 HGA 1  D.E I PD:• 	I In 1  I 

I 1  I ! I 

QUADRO RESUM

1 

 

! CARGO 	T.U. ! r.h. ! V.N. 	N.C. ! AU. 	!Lviln I ------------------ 

1 	:-.Ell 	!:.", 	! 	O 	I 	O 	! 	O 	! 	O 	! 	: 	I 

D.F. 	O 	I 	4 	! 	O 	! 	O 	! 	O 	! 	2 -,-"' 

1 	D.E. 	! 	O 	! 	5 	! 	O 	I 	O 	! 	J. 	! 	,.:, 	I 

! 	IOTA I._ 	! 	 9 	I 	O 	 O 	 1'. À .-------- 

1 

kONFIDENCIAT1 

e 

e 



CONFIDENCAL 

Z7: C - QUADRO NOMINAL DE VOTACAO 

UF: 	PERNAMBUCO 
	

DATA: 15/01/05 

e 
e 
e 

1 

e 

e 
e 
e 
e 

e 
E 

INTEGRANTES DO 
COLEGIO ELEITORAL. 

!ADERBAL JUREMA 
!CID SAMPAIO 
!MARCO MACIEL 

!ANTONIO FARIAS 
!ARNALDO MACIEL 
!CARLOS WILSON 
!CRISTINA TAVARES 
!EGIDIO FERREIRA LIMA 
!FERNANDO LYRA 
!GERALDO MULO 
!botancA VASCONCELOS 
!INOCENCIO OLIVEIRA 
!JARBAS VASCONCELOS 
!JOAO CARLOS DE CARLI 
!JOSE CARLOS VASCONCELOS 
!JOGE JORGE 
!JOSE MENDONCA BEZERRA 
!JOSE MOURA 
!JOIAS LEITE 
!MANSUETO DE LAVOR 
!MIGUEL ARRAE3 
!NILSON GIBSON 
i0SWALDO COELHO 
!OSWALDO LIMA FILHO 
!PEDRO CORREá 
!RICARDO ritizá 
!RODERTO Fnutkc 
!SERGIO MURILO 
!TI ALES EAMALHO 

1CAMTALICU CABRAL 
!CARLOS PORTO 
!mui: COELHO 
!FERNANDO BEZERRA 
1JOEL DE HOLANDA 
!SEVERINO OTAVIO 

!CARGO! SIGLA! 
!POLIT! PART ! VOTO-  ! ODSERVACOES 	! 
+- 	+- 

! SEN r PDS ! 
! 	! PMDB ! 
! SER ! PDS ! 

! D.F ! PDS ! 
! D.F ! PMDB ! 
! D.F 1 PMDB ! 
! D.F ! PMDB ! 
! D.F ! PMDB ! 
! D.F ! PMDB ! 
! D.F ! PDS ! 
! D.F ! PDS ! 
! D.F ! PDS ! 
1 D.F ! PMDB ! 
! D.F ! PDS ! 
! D.F ! PMDB ! 
! D.F ! PDS ! 
! D.F ! PDS ! 
! D.F ! PDS ! 
! D.F ! PDS ! 
! D.F ! PMDB ! 
! D.F ! PMDB ! 
! D.F ! PDS ! 
! D.F ! PDS ! 
! D.F ! PMDB ! 
! D.F ! PDS ! 
! D.F ! PDS ! 
! D.F ! PMDB ! 
! D.F ! rhou 1 
! D.F ! PDS ! 

! D E ! PDS 	! 
! D E ! PDS 	! 
! D.E 1  PDS ! 
! D.E ! PDS ! 
! D E ! PDS 	! 
! O E ! PDS 	! 

TN 	! 
TN 	! 
TN 

PM 	! 
TN 
TN 
TN 	! PC DO B 
TU ! PCB 
,TN ! PCB 
TN 	! 
TN :! 
TN 	! 
NC 1 PCB 
PM 	! 
TN 	! 
TN 
TN 	! 
TN 
PM 	! 
TN 	! 
TN 	! FC DO B 
AB 	! 
TN 	! 
TN 	1 
PM 	! 
PM 	! 
TN ! PCB 
TN ! PCB 
TN 

TU 	! 
TN 	:! 
TN 
TN 	! 
TO 	! 
TN 

►  

4 

ESONFIDENCIAL 



4 

CONFIDENCIAL 

QUADRO RESUMO 

CARGO 	T.N. 	P.M. 	V.N. 	N.C. 	AO. 	SOMA 

SEN 	3 	O 	O 	O ! O 	3 
D. F . 	19 	5 	 O 	1 	! 	1 	26 
D . E . 	6 	O 	O 	O 	! 	O 	6 . 
	 .......-. ----.....__________•._ ...........-.......... . 

TOTAL 	20 	5 	O 	 . 

91. 

1 

CONFIDENCIAL 



CONFIDENCIAL 

Z7: 	C - QUADRO 	NOMINAL DE 	VOTACAO 

UF: PIAUI DATA: 	15/01/05 

INTEGRANTES DO !CARGO! SIGLA! 
COLEGIO ELFITORAL !POLIT! PART 	! VOTO ! ODSERVACOES ! 

! 1 	 1  ! ! .1  
!ALBERTO SILVA ! 	£EN 	! PMDB 	! TN 1  I 
IHELVIDIO NUNES ! 	SEN 	! PD5 	! PM 1  
!JOAO 1.000 ! 	SEM 	! PDS 	! PM ! ! 
1 ! 	! ! ! 
1 0ELSO DARROS 1 	D.E 	! PDS 	! IN 1  SUFL I 
!CIRO 	POOLICIRm ! 	D.F 	I PHLn 	1 TN ! 1 
lriEkACLIT,1 foun. ! 	D.r 	! PUDO 	! TN 1  ! 
IJOdí-,111,12 	NUNES I 	D.r 	1  PDS 	1  TN ! I 
!JOSE 	I. U1.7. 	MAlll ! 	D.F 	! PD'..-, 	1  FM 1  1  
!LUDGURC, 	Ri',ULINO ! 	D.F 	! PDS 	! PM ! 1  
I.M1L1,.N 	!PANDA() ! 	D.F 	I FD::., 	1  IN .1  ! 
yulrErv JUNEOR 1 	D.r 	! PDS 	! TN ! 1  
!WALL FERRHZ 1 	D.r 	1  PNDL 	1  TN 1 
1  1 	 1  ! 1  
IILDUF011:,u 	DIAS ! 	D.E 	! PD 	I Ti 1 1. 
1 JOIL LGDA0 I 	D.E 	1  PD 2, 	1 ri.! 1  i 
is(.uiris) 	r..wt_o 1 	D.E 	.1 PDS 	! IN 1  
1:,...Lni.,,m-lo 	LEI L ! 	D.E 	1  PDS 	1  TN 1 1  
!WALLEIIIIR 	,IACEDO 1 	1).E 	1  PDS 	! TN 
!WIL.:-.ON 	DI.ANDA0 ! 	D.E 	1  FD,-. 	1  TN 1 1  
1 1 	! i 1  I 

CUADRO 

1 CàRGO ! T.N. 	P.M. 	V.H. ! N.C. ! 	 SOMA 1 

SUN 	! 	i 	- .. 	O 	! 	O 	! 	O 	 ::; 	! 

	

D.U. ! 7 	, O 	! 	O 	! 	C 	 ! 

	

D.C. ! 	6 	O 	O ! 	n 1 • O 	 ,:. 	r 

TOTAL 	1 	i4 	4 	O 	0 	! 	O 	 ;.;:; 

LCUNFMENCIAL 

• 



CONFIDENCIAL 

Z7: 	C - CiLJADRO 	NOMINAL 	DE 

UU: 	PARANÁ 

INTEGRANTES DO 	!CARGO! 	SIGLA! 

VOT:=ICAO 

DATA: 	15/01/05 

1 	COLEGIO ELEITORAL !POLIT! PART 	! VOTO 1- OBSERVACOU. ! 

1 
!AFFONSO CAMARGO ! 	SEN 	1  PMDB 	! TN ! 
!ALVARO DIAS 1 	SEN 	! PMDB 	! TN 1 
!ÉNEAS FARIA 	• ! 	SEN 	! PMDB 	! TN ! SUPL 
1 ! 	! 
!ALCENI GUERRA 1 	D.F 	! PDS 	! TN 
!ALENCAR FURTADO ! 	D.F 	1 PMDB 	1 TN ! PC DO o 
!AMADEU GEARA D.F 	1  PMDB 	! TN ! 
!ANSELMO PERARO ! 	D.F 	! PMDB A TN 
!ANTONIO HAZUREK D.r 	! PDS PM ! 
!ANTONIO UENO 	• ! 	D.r PDS TN ! 
LAROLDO HOLETTA ! 	D.r PhDB TN ! 
A'ARY KFFURI !.D.F 	! PDS PM 
!BORGES DA SILVEIRA D.r 	! PMDB TN' 
!CELSO SABOTA ! 	D.F 	! FMDB - SUPL 
WILSON FANCHIN 	• 
!FABIANO BRAGA CORTES 

! 	D.F 	1  
! 	P.F 	! 

PHDD 
PDS 

TN, 
Til 

UPL 

!HELIO DUOUE D.F 	1  PMDB TN 
!IRINEU BRZEJÃNSKI ! 	D.F 	! PMDB 	• 1  TN 

CONTI ! 	D.F 	1  rDs TN 
!JOE CARLO 	MARTINEZ ! 	D.0 	1  Ph 
!JOSE TAVARES ! 	D.0 	I PMDB TN 
!LUIZ ANTONIO FAYET 1 	D.F 	1  TN 
!MATTOS LEÃO PMDB TN 
1NORTON MACEDO ! 	D.0 	I PDS TN 
!OSCAR ALVES 1 	D.F 	! rDs TN 
!OSUALDO TREVISAN ! 	D.F 	1  PMDB TN SUPL 
!OTAVIO CEW,IRIO ! 	D.F 	I PDS P11 
!PAULO MAP-WES ! 	D.F 	I PMDB TN 
!PEDRO 	:,ANPAIO 1 	D.0 	1  Empo TN ! 
!REINHOLD :TERHANES 1 	D.E 	1  PUS TN ! 
!RENATO BER;lARDI ! 	D.F 	1  PhDB TN ! 
!RENATO 	X.A1NJON • 1 	D.E 	1  PDS Ph 
!RENATO LOUnn BUENO 1 	D.f 	1  FMDB TN 
!SANTINHO FW:TADO 1 	D.E" 	I PhDD TN 
!SANTOS ritmo D.r PDS Ph 
ISEBASTIAO 	nc,DrIGur: 	Jf D.F 	! PMDB TN 
IvALmin GIAVAEINA ! 	D.! 	! PMDB TN SUPL 
1WALCER GUIhnKAE: ! 	D.F 	! PMDB Til 	• 

!AME LIA HRUSCHKA ! 	D.E 	1  PUDE) TN 
!ANIUAL KHUR. ! 	D.E 	I rnDu TN 
!ANTONIO ANNIEELLI ! 	DA: 	! PUDE 1.  
!ARTAGÃO DE: MATTOG LEÃO ! 	D.E 	! PMDB TN 
!EDUARDO BAGG10 ! 	0.[ 	! PMDB TN 
!FERRARI 	JUNIOR 1 	D.E 	! PMDB..! TN 

1  

[CONE Ir 



• QUADRO RESUMO.  

AC. 	S 0 h A ! CARGO 	T.N. 	P.M. 	V.N. 	N.C. 

3 
20 
6 

O 	0 	0 	' 0 	3 	! 
6 	O 	O 	O 	34 	A 
0 	0 	O 	O 	6 

. TOTAL . 	37 	 0 	0 	O 	43 

rCONFIDENCIÀL 

CONFIDENCIAL 



CONFIDENCIAL] 

Z7: C - GUADRO NOMINAL DE VOTACAO 

UF: 	RIO DE JANEIRO 	 DATA: i5/01/G5 

INTEGRANTES DO. 
.COLÉGIO ELEITORAL 

!CARGO! 	SIGLA! 
!POLIT! 	PART 	! 

 	-4 	 4  

VOTO ! OBSERVACOE 

!AMARAL PEIXOTO 1 SEN 	1. PDS ! NC • 
!NELSON CARNEIRO ' SEN 	! 	PTB ! TN 
!ROBERTO SATURNINO ! SEN 	1 	PDT ! TN 

!AGNALDO TIMOTEO. ! D.F 	! 	PDT 1 PM 
!ALAIR FERREIRA ! D.F 	1 	PDS ! PM 
!ALOYSIO TEIXEIRA. ! D.F 	1 	PMDB 1 Til 
!ALVARO VALLE 1 D.F 	! 	PDS 1 TN 
!AMARAL NETTO ! D.F 	1 	PDS 1 PM 
IARILDO TELES 1 D.F 	1 	PDT ! TN 
IBOCAYUVA CUNHA 1 D.F 	1 	PDT 1 TN 
!DRAUDAO MONTEIRO 1 D.F 	! 	PDT 1. TN 
IciinLos PECAilih 1 D.F 	! 	PMDB 1 TN 
!CELSO PECANHA ! D.F 	! 	PTB ! TU 
!CLEMIR RAMOS 1 D.F 	! 	PDT ! Til 
!DARCILI.0 AVRES ! D.F 	! 	PDS ! PH 
1DASO COIMBRA ! D.F 	! 	LUDO 1 TN 
!DELIO DOS .3ANT03 ! D.F 	! 	f'DT ! TN PCB .(AP) • 
!DENISAR ARNEIRO 1 D.F 	! 	PMDB ! TN 
!EDUARDO GÁLIL ! D.F 	i 	PDS ! PM 
!FERNANDO CARVALHO ! D.E 	1 	PTB Pd 
!FIGUEIREDO FILHO ! D.F 	! 	PDS- ! PM 
!FRANCISCO STUDART ! D.F 	1 	PTB ! TN 
!GUSTAVO FARIA 1 D.F 	! 	rmpri ! 

• 
!HAMILTON XAVIER ! D.F 	! 	PDS ! rm 
!JACGUES D70RNELLA-3 ! D.F 	! 	POT 1 TN PCB 	(AP) • 
!JO DE ARAUJO JORGE-  ! D.F 	! 	PDT 1 Tft 
1JIULIO CARIP,50 1 D.F 	! 	PDT ! NC 
!JORGE CURY 1 D.F 	! 	PMDB ! Til 
!JORGE LEITE ! D.F I 	PMDB ! TH 1 pCB 
!JOSE COLAOROSI ! D.F 	! 	PDT ! Til. 
!JOSE EUDEJ ! D.F 	! 	Pr TN 1 PC 	DO 	r: 
!JQ'SE FREJAT ! D.F 'I 	PDT ! TN ! 
!LA7ARO CARVALHO ! D.F 	! 	PDS ! TN "! 
!LEO SIMOES ! D.F 	! 	PDS 1 TN ! 
1LEONIDAS D.F 	! 	PMDB 1 TN 
!MARCELO MEDEIROS ! D.r 	! 	PMDB ! Ti! 
IMARCIO BRAGA ! D.F 	! 	PMDB ! Til 
!MÁRCIO MACEDO 1 D.F 	! 	PMDB ! TN 
!MARIO JURUNA D.F 	! 	PDT ! TN 
!OSMAR 	LEITAf! 1 D.F 	! 	PDC ! AB 
!ROBERTO JEUFERSON ! D.F 	1 	PTB ! TN 
!RUBEM HEDINA ! D:r 	1 	PDS 1 Til 
ISARAMAGO PINHEIRO ! D.E 	! 	PDS ! PM 
!WBASTIA0 ATA IDE ! D.r 1 	PDT ! AC 
1SEDASTIA0 NERY ! D.F 	! 	PDT ! Til 
!SEROSO LOMBA ! ! 	PDT ! TN DLJPL. 
ISIMAO SE:SIM ! D.F 	! 	PDS ! TN 

CONFIUENCIAL 1 
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CONFIDENCIAL 

DE 	VOTACAO 

DATA: 	J5/0i:05 

L - QU4DRO 	NOhINAL 

UF: 	RIO DE JANEIRO 

I 	INTEGRANTES DO !CARGO! SIGLA! 
COLEGIO ELEITORAL !POLIT! I'ART 	! VOTO ! ODSERVACOES ! 

! I 	! I ! ! 
!WALTrr CALAUOVA ! 	D.F 	! PDT 	! TN ! ! 
!WILL 	. 	PALIS 1 	D.F 	! PDS. 	! TN ! ! 
! 1 	! • ! ! ! 
!ALEXANDRE FARAH ! 	D.E 	! PDT 	! TN PCD 	(AP) ! 
!CARLOS FAVAL ! 	D.E 	! PDT 	! TN ! ! 
!EDUARDO CHJAHY ! 	D.E 	! PDT 	! TN ! PCB 	(AP) ! 
!JOSE GONES TALARICO ! 	D.E 	! PDT 	! TN ! 
!RAUL° (MENTAL ! 	D.E 	! PDT 	1  TN ! ! 
!PAULO RIBEIRO ! 	D.E 	! PDT 	! TN ! 
! ! 	! I 1 

• • • 

QUADRO RESUNO 

=========================================== 

1  CARO() 	1 	T.N. 	f.ti. 	1 	V.N. 	1 	N.C. 	t 	AL. 	1 .7,041 A 
- - 

! 	D.E. 	1 	34 	9 	1 	O 	! 	i. 	! 	2 	4 	4t 	! 
! 	D.E. 	1 	6 	 O 	! 	O 	1 	O 	1 	O 	! 	,: 	! 

! TOTAL 	! 	42 	9 	O ' 	 2 



• 

liehM~11 

Z7: C - QUADRO NOMINAL DE VOTACAO 

UF: RIO GRANDE DO NORTE DATA: 15701/05 

INTEGRANTES DO !CARGO! SIGLA! 
COLEGIO ELEITORAL !POLIT! PAkTA VOTO 

! ! ! 
!CARLOS ALBERTO ! SEN ! PDS ! PM 
!MARTINS rumo i SEU 1  PriMB ! TN 
!MOACYR DUARTE ! SEU 1  PDS 1 Pm 

1  ! ! 
!AGENOR HARTA ! D.F 1  PMDB 1  TN 
!ANTONW CAVARA ! D.r ! rhDD ! TN 
!ANTONIO FLORENCIO 1  D.F ! rrs 1  TN 
!HENEnUE cpwinDo ALVES 1  D.F ! PMDO ! rt.! 
!JESOE FREIRE ! D.E ! PDS 1  Pd 
!JOAO FALSTINO 1  D.r i (- DG ! PM 
!VINGT ROCADO 1  D.F 1  I- D: 1  PH 

J~DERLEY HARIZ ! D.r 1  PDC 1  Pn 
! ! 1  

!CARLOS AUGULTO ROSADO 1  D.E 1  PD: I TI! 
!GETULIO PEGO 1  D.E ! Fr:. .. Ti! 
!JO:2,E 	UERNAi-4DES 1  D.E ' rc...:-  ! lo 
!HARCIO HARIMIO 1 D.E» 1- DO el TN 
!RAIHLWDO UERN(iNDEC 1  D.E 1 '1D: 1  TO 
!WILLY 	Ji;LDi:iNHA 1  D.0 1  PU: IN 

OBSERVACOES 	! 
+- 	• E. 

w  

1 	CARGO 1  T.N. ! P.M. 

CJAI- RC 

1 	V.H. 

• 
RflOn"., 

1 	d.C. 

• 

1  

1 	SEI! 
D.E. 4 ! 4 ! O ! O ! 
D.E. 1  G ! O ! O O ! 

TOTAL. ! :i l. ! 6 - 	! O ! O ! 

Ab. 1 COnn 1  

O ! 3 	. ! 
O ! ,.., 

O i :17 4 

• • 

• • • 
• 

• • • 

• • . 
• 

1 	
CONF!Oc.NCIA1.1 
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CONFIDENCIAL 

Z7: C -- QUADRO NOMINAL DE VOTACAO 

INTEGRANTES DO 
- 1 	COLEGIO ELEITORAL 

UF: 	RONDONIA 

!CARGO! 	SIGLA! 
!POLIT1 	FART-1 

	

 	- 

• 
VOTO 

! 
! 

DATA: 	15/0i/05 

OBSERVACOES 
------------ 

! ! 1 ! 
!CLAUDIONOR RORIZ ! SEN 	! PDS ! TN 
!CALVA° MODESTO 	. ! SEN 	! PDS ! P11 
IODACIR SOARES ! SEU 	! PDd.  ! PM 
! 1 

1 
. 	. ! 

!ASSIS CANIJTO ! D.F 	! PDS I PM 
!FRANCISCO ERSE 1 D.F 	! PDS 1 TN 
!FRANCISCO SALES ! D.F 	! PDS 	.. 1 P11 
1LEONIDAS RACHID ! D.F 	! rps ! PM 
!MUCIO ATHAYDE ! D.F 	! rdu ! TN 
!OLAVO PIRES ! D.F 	! PMDB ! TN 
!ORESTES MUNIZ ! D.F 	! PMDB ! TN 
)RITA FURTADO ! D.F 	! PDS - TN 
1 1 1 
!GENIVALDO DE SOUZA 1 D.E 	! PDS i TN 
!HEITOR 	COSTA ! D.E 	! FY.:L P11 
!JO CATO 	. ! D.E 	! rw..-J i TN 
!JOSE BIANCO ! D.E 	! PDS TN 
!MARvEL FALCAO -- 	! D.E.! VDS TN 
!OSWALDO 	PIA!'-!A ! D.E 	! PDS TN 
! I 1 1 • • 

========================================================== 

QUADR O F ESUMO 

! 	LARGO 
--------- 

! 	SEN 
! 	D.F. 
! 	D.E. 

! 	TOTAL 

T.N. 

. 	I. 

5• 
5 

11 

! 

1 
! 

1 

!•-", r... 
, 
..., 
:1 

ó 

! 

1 
! 
! 

! 

V.N. 

O 	• 
O 
O 

O 

1  

! 
! 
! 

! 

N.C. 

O 
Cl 

. 	O 

. 	O 

! 

! 
! 

• 

!O 

!O 

AB. 

O 
O 

. 

! 

! 
! 
! 

! 

, OmAl 

- 	2".: 	• 	! . 
• 5 	1 

(:, 	! 
.... 

1:' 
..,-.,.....2u............===.-..........................................,............., 

CONFROENCIÁLl 
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1 	
CONFIDENCIAL 

Z7 	C - QUADRO 	NOMINAL 	DE 

UF: 	RIO GRANDE DO 

INTEGRANTES DO 	!CARGO! 	SIGLA! 

VOTACAO 

SUL DATA: 	15/01/05 

COLEG10 ELEITORAL !POLIT! PART ! VOTO ! OBSERVACOES 
+ ------- 

!CARLOS CHIARELLI SEM 	1  PDS ! TN ! 
!OCTAVIO CARDOSO SEN 	1  PDS. ! P11 
!PEDRO SIMON SEU 	1  Pmcn ! TN '1 

É 
IALDO PINTO D.F 	! PDT ! TN ! 
!AMAURY MULLER D.F 	1  PDT ! T'4 ! PCB 
!AUGUSTO TREIN G.F 	1  PD3 TN ! 
!BALTHAZAR DE CEM E CANTO D.F 	I PDS ! AD ! 
!DARCY POZZA D.F 	1  PDS ! PM ! 
!EMIDIO FERONOI D.F PD3 ! PM ! 
!FLORICENO FAIXAO u.r 	! PDT ! - TN ! 
! CUIDO MOESCH D.F 	I PDS ! PM ! 
!HERMES ZANETTI D.F 	! PMDB •! TN ! 1•iR-43 
!HUk30 D.F 	1  PDS ! PH ! 
!ICSEN rINuurno D.F 	1  PMDB ! TN 1 
!IRAJA RODRIGUEZ,' D.E 	! PMDB ! TN ! 
!Iniocu COLATO D.r PDS ! AC SUPL 
!JOAO GILDERTO D.F 	I PMDB ! TU ! P013 	. 
!JORGE unucr E.F 	I PHDC ! TN ! PCB 
!JOSE FOCACA D.F 	1  PMDB ! TN ! MR-S 
!JULIO COSTAMILAN r.r 	! PMDB ! TN ! FCC 
!LEL10 SOUZA D.F 	I PMDB ! TN ! 
!MATHEU3 3CHMIDT G.F 	I PDT ! ! rcE: 
!NAWIR 	ROS:,ETTI D.F 	1 PDT ! Til ! PCB 
!NELSON HAPCHEZAN D.F 	1  PDS ! AC 1  
!NILTON ALUE: D.E 	1 FBT ! TN ! 
!OLY FACHIN D.F 	1  VOS ! AB 1 
!OSWALDO NASCIMENTO D.F 	1 PDT ! TN ! 
!fAULO mINcArc,HE G.F 	I PMDB ! TN ! 
!PEDRO CEFMANO D.F 	I PDS ! Cri 
!FRATIMI DE MORAE3 G.F 	1  PDS ! VII ! 
!ROSA 	FLORE:, D.r 	! fhLO 1 TN ! 
!RUCENS APDENGHI D.r ! Vil ! 
!SIEGFFIED HEUSER D.F 	I PMDB ! fN 
ISINVAL GUAZ2:ELLI D.F 	I PMDB 1 
!VICTOR rACCIONE D.F 	I PDS ! AD 

!,A). UON D.E 	! vis ! PH ! SUPL. 
!CAMILO hencuh D.E PDS ! AC ! 
!LUIZ FEFOANBC STAUB D.E 	I FDS ! Ph ! 
'ftEDRO ámulco LEAL D.E 	! PDS PM ! CUPI_ 
!ROBERTO 	c..J.wc.. r.F PDS. ! • AB ! ! 
!VALMIR 	SW:IN D.0 	I PDC ! AD ! 

==================================================== 

CONFIDENCIAA 
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e 

QUADRO RESUMO e 
! 	CARGO 1  T.N. ! P.M. 	1  V.N. ! N.C. 

! 	SEN 0 ! O 
! 	D.F. ! 20 7 O ! O 	• ! 	D.E. ! O ! • 3 O ! O 

A 	TOTAL ! 22 ! SS O 0 

e 

e 

! 	O. 	!SOMA! 

O 	3 
! 	5 	nn 

3 	ó 

0 	 • 	! 

e 

e 

1 

e 

e 

e 

e 

e 

e 

FONF NCI AL 
e 



CONFIDENCIAL 

DE 

047630• 	85 

()QUICA° 

	

DATA: 	J5/0i/C5 

Z7: 	C — QUADRO 	NOMINAL 

UF: 	SANTA CATARINA 

I 	INTEGRANTES DO !CARGO! SIGLA! ! . ! 
! 	COLEGIO ELEITORAL !roLIT! PART ! VOTO ! OBSERVACOES ! 

— 4 	1 	 -+_ 4-. 
! 1 	! - 1 ! ! 
!JAISON a(RRETO ! 	SEM 	! PMDB ! MC ! SUPL ! 
!JORGE DORNHhUSEN ! 	SEN 	! PDS ! TN ! ! 
1LENCIR VARGAS ! 	SEN 	! PDS I PM ! ! 
! ! 	! ! ! ! 
!ADHEMAR GHISI ! 	D.F 	! PDS ! PM ! ! 
!ARTENIR WERHER ! 	D.F 	! PDS ! PM ! ! 
!CASILDO HALDAMER ! 	D.F 	! PUDE< ! TN ! ! 
!DIRCEU cAnNEIRo ! 	D.F 	! PMDD ! TN ! 
!EFITACIO DITTENCOURT ! 	D.F 	! PD,=,  ! PM 
IEVALDO AMARAL ! 	D.F 	! PD: ! TN ! ! 
!IVO VANDERLINDE - 	! 	D.F 	! PMDB ! Til ! 
!JOAO rAumELLA ! 	D.F 	! PO G ! PH ! ! 
!LUIZ HENRIQUE ! 	D.F 	! PUDE; ! TN ! SUPL.. ! 

MEL2ON MORRO ! 	D.F 	! PDS ! Pd :! ! 
10EU,ON WEDEKIN ! 	D.E- 	! PMDB ! TN ! PCD• ! 
!ODILON 	,-.!...heriA ! 	D.F 	! Ph153 ! TN ! 
!PAULO MELRO ! 	D.F 	! PDS ! TN ! ; 

!PEDRO COLIN ! 	D.F 	! P05 ! TN ! P 
!RENATO VIAONA ! 	G. F" 	! PHDD ! TN ! 
!WALHOR DE LUCA ! 	D.F 	! FhDD ! TN SUFL 
! ! 	! •• ! 
IALDO ANDRADE ! 	D.E 	! PE .; ! PM 
!AMILCAR OAZANIGA ! 	D.E 	! PU; ! AD 
!MOACIR nuroLL1 ! 	D...:: 	! F.D.,',. ! 1,.. 
!NEUDÏ MASOLINI ! 	D.E 	! PUS ! ,.„,;, ,-  
!RUBUKYAL PILOTTO ! 	E.E 	! FDt:. ! PH ,.. 
!SALOMAO RIDAS JUNIOR ! 	D.E 	! PC-.. ! AD 
! ! 	! ! 

================= 

QUADKO RESUMO 

! 	Cr KCO ! T.N. P.M. V,N. ! N.C. 

! 	SEN ! J. i  O ! i 
! 	D.E, ! il 5 J O 1 • O 
! 	D.E. 1 O : O ! O 

! 	TOTAL. ! 1.2 	. 9 O 1 

! 	AU, 	! : O h c, 	! 

! - 	o 	! 	n 	! 	. 
• ! 	O 	! 	'16 • 
! 	:; 	! 	J 	 ! 

! 	3 	! 

1 	
CONFIDENCIAL 



CONFIDENCIAL 

CONFIDENCIAL 

DE 	VOTACAJ 

DATA: 	íS/01. Cl) 

27: C — QUADRO 	NOMINAL 

UF: 	SERGIPE 

•INTEGRANTES DO !CARGO! SIGLA! 
1 	COLEGIO ELEITORAL !POLIT! PART 	! VOTO ! OCSERVACOES ! 

! 
!ALBANO FRANCO ! 	SEN 	! PDS 	! TN ! 
!LOURIVAL rAPTISTA ! 	SEN 	! PDS 	! TN ! 
!PASSOS PORTO ! 	GEN 	! PDS' 	! PM ! 

! met 
!DROALDO CAMPOS ! 	D.F 	! PDS 	! PH ! ! 	. 
WUGJSTO FRANCO ! 	D.F 	! PDS 	! FM ! 
!crL:.:..0 	CARVALHO ! 	D.F 	! PDS 	! Ph 
!FRANCISCO ROLLCHBERG ! 	D.F 	! PDS 	! PH ! 
!GILTON GARCIA ! 	D.F 	! PDS 	! Á1 1 
!HELIO DANTAS ! 	D.F 	! PDS 	! TN ! 
!JACKSON rArRETO ! 	D.F 	! rmin 	! TN ! PCB 
!JOSE CARLOS TEIXEIRA ! 	D.F 	! FNDB 	! TN ! 

!ANERICO ALVES ! 	D.E 	! PDG 	! PH ! 
!CLEONANCTO DA FONSECA ! 	D.E 	! rps 	! TN ! 
!FRANCISCO PAI AO ! 	D.E 	! PDS 	! TN ! 
!JOSE VALADARES ! 	D.E 	1 FDS IN ! 
!MANOEL CONDE SOBRAL ! 	D.E 	! PDS 	r Piai 
!MANOEL MESSIAS ! 	D.E 	! PDS 	! TN ! 

QUADRO RESUMO 

! crinu 	1 	T.N. 	1 	F.M. 	! 	V.N. 	1 	N.C. 	! 	AY",. 	1  ..... ..,1 A A 	! 
==.r.ur..--=-......,,.....,....=%=-:----z.--..r.z.=-...=.==...1=..-..r.=...=:...r....=--.==== 

i 	SEU 	I 	.:.? 	I 	i. 	! 	O 	! 	O 	! 	O 	! 	, i 	! 
! 	D.F. 	i 	3 	! 	4 	! 	O 	1 	O 	! 	i 	1 	Cs 	1  
! 	D.E. 	' 	4 	!-, r... 	 O 	i 	O 	I 	O 	1 	., 	1  

! 	 ! 	9 	7 	O 	O ! . 1 

• 



* 

DNFIDENCIAL, 	 53 

Z7= C - QU'',DRO NOHINAL DE VOTACAu 

UF: 	SAO PAULO 	 DATA 15,01/03 

1 	INTEGRANTES DO 	!CARGO! 
COLEGIO ELEITORAL 	!POLIT! 

------- 	------- 	4 	 -- 

SIGLA 
ri-wr 	! 

!AMARAL 	FURLAN. 	 ! SEN ! PDS 	! 
!FERNANDO HENRIAUE CARDOSO! SEN ! rmnD 	! 
!SEVERO GOMES 	 ! SEN ! mus ! 

!ADAIL VETTORAZZO 	 ! D.F ! PDS 	! 
!AIRTON 	::ANDOVAL 	 ! D.F ! PUDD 	! 
!AIRTON SOARES 	 ! D.F ! rT 	! 
!ALBERTO GOLDHAN 	 ! D.F ! PMDB 	i 
!ALCIDES FRANCISCATO 	! D.F ! PDS 	! 
!ARMANDO PINHEIRO 	- F.F ! PDS 	! 
!AURELIO PERES 	 ! D.F ! PMDB 	! 
1BETE MENDE: 	 ! D.F ! PT 	! 
!CARDOSO ALVES D.F ! ritiDC 	! 
!CELSO AMARAL 	 ! D.F ! PT[ 	! 
!CUNHA 00ENO 	 ! D.F ! PDS 	! 
IDARCY 	PA::;.AL 	 ! D.F ! PhGo 	! 
!GEL ROSCO AMARAL D.F 1  PMDB 	! 
!DICGO NOHURA 	 ! D.F ! ! 
!DJALHA 	[;Oh 	 1 ! ! 
IDORETO CAMPAHARI 	 ! D.F ! PMDB 
!Luwinu HATALAZZO SUPL:ICY!. ! PT 	! 
!ESTEVAH D.F ! PDS 	! 
!FARABULINI 	JUNIOR 	! D.F ! PTB 	! 
!FELIPE CHEIULE 	 ! 0.F ! PMDB 	! 
!FERREIRA HARTIN'S 	 ! D.F ! PDS 	! 
!FLAVIO OIERRENBACH 	! D.F ! PMDB 	! 
!rrN41.2Ku. AHAFAL 	 ! D.r ! rmDD 
!FRANCISCO DIAS 	 ! D.F ! PMDB 	! 
!rnuiTi,z. 	NOBRE 	 ! D.r ! PMDB 	! 
!GASTOHE 	 ! D.0 ! PTB 	! 
!MOIA JUNIOR 	 ! D.r. ! PDS 	! 
!HEROEET 	LEV'È 	 ! D.F ! P[):, 	! 
!HOLACIO 	OPTIZ 	 ! D.r ! FHT:3 	! 
!IRMA 	FAO:J.:OH' 	 ! D.F ! PT 	! 
!IGnpin PIA: NOVAES 	! D.F ! ! 
!JOAO 	BASTO:3 	 ! D.F ! PMDB. 	! 
!JOAO CUNHA 	 ! D.F ! riiDD 	! 
!JOAO HEUHAHN NETO 	! D.r ! ! 
!JOE CAMARGO 	 ! D.r ! PUS 	! 
!JOSE GENOINO 	 ! D.0 ! PT 	! 
!HALULY NETO 	 ! D.F ! ! 
!HARCIO 	 ! ! Fii0B 	! 
IMARU;NDES FEREIRA 	 ! D.F ! rmuri 	! 
!MAP10 HATO 	 ! D.F ! rmun 	! 
!MENDES BOTELHO 	 ! D.r ! rTe 	! 
!NEHPONCA.FALCA.O 	 ! D.F ! P1! 	! 
!MOACIR rumco 	 ! D.F ! PTB 	! 
!NATAL CALE 	 ! D.F 1PDO 	! 

VOTO 

PM 

TN 

PM 
TN 
TN 

	 +-•- 
! 

! 
! 
! 

! 
! 
! 

OBSERVACOn 

'TN P00 
Ph 
Ph 
TN ! PC DO O 
TN ! 
TH ! 
TN ! 
Ph ! 
TN ! 
TN ! 
PH 
i4C ! 
TN OUPL 
NC ! 
P11 ! 
TN ! 
Ti! 
PH ! 

! 

Ti/ 
TN ! 

! 
Pii ! 
Ti! ! 
Ti! 

TH ! 
Til ! 

! URO 
TN ! PCB 
TN ! 
NC ! FSC 
TN ! 
TH FCC 
TN ! 
TN ! 

! 
Til 1 
PH ! 
TN ! 

CONFIDENCIAL] 
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Z7: 	C - 

• 

QUADEO 	NOmINAL 

UF: 	SAO PAUL.) 

	

DE 	VOTACAO 

	

.11h. 	  

DATA: 	15,01,35 

! 	INTEGRANTE: DO !CARGO' SIGLA! ! ! 
! 	COLEGIO ELEITORAL !POLIT! PART 	1  VOTO ! ODSERVACOES 1  

1 1 	 1  1  1 1  
!NELSON DO CARMO ! 	D.F 	1  FTG 	! PM 1 1  
!OCTACILID DE ALMEIDA ! 	D.F 	1  PMDD 	1  TN 1  1  
!PACHECO CHAVES 1 	D.F 	1  [MIA 	! TN ! 1  
1FAULO MALUF ! 	D.F 	! PDS 	1  Fh ! 1  
!PAULO ZARLUE ! 	D.F 	! PMDD 	! TN 1 ! 
IRAImUNDO LEITE ! 	D.F 	1  FMDF; 	! TN 1  ! 
!RALPH 	D1l's1 ! 	D.F 	! Phú6 	! TN 1  1  
IRLNI". 	CORCE[RO 1 	D.F 	! PDS 	1  FM 1  
!RICARDO 	RISE1R., 1 	D.F 	1  FTD 	1  TN 1  
1 ROPERTO ROLLEMDERG 1 	D.F 	1  FMDD 	! TN :UPL 1  
!SAL= LEITE ! 	D.F 	1  r'n 	1  PM 1 1 
!C:ALVADOR JULIÀNELLI ! 	D.F 	1  FUI' 	1  FM - 1  1 
!Si'IMIP 	ilEHOA ! 	D.F 	1  rmec 	! Ti'! ! 1  
!THEODGE( mENDUS ! 	D.F 	1  PliDe 	1 TN ! 
!TIDEI 	DE Llmt. ! 	D.r 	! Fri1?1 	! TO ! fLD 
1 UL)E:E,:, 	CUIMARAE: 1 	D.F 	1  PMDI.; 	1  TN 1  
! 1 	! ! 1  
!ALOY..-.•1ó 	OUIJES 1 	D.E 	! FnDE 	1  TN FCG 
!JOSE 	'.1.41I: ! 	D.E 	1  NICE 	1  TO 1  
H.AcrTc FlmT0 ! 	D.E 	1  rt-IDD  io ! ! 
!LUIZ 	CrinC::4-,rUl.:): 1 	r.E 	! rhrr. 	i 1N ! ! 
INAur-,-, 	El ABATO ! 	D.E 	1  FilDD  TM ! ! 
'Nu' 	IALE:, ! 	u.E. 	! PoDE, 	1  IN 1  ! 
1  1 	1 1 ! 1  

! 	cAnr,-... T.O. 1  P.M. 

cillADr:O, 

1 	V.M. 

R EL Ui 'ti) 

1 	H.C. 1  hG. ºi 	1  

! 	SLN ! 2 ! i ! 0 1  O ! . 	0 ! :5 1  
! 	D.F. ! 42 ! 14 ! O ! ,1 ! 0 ! ‘'.,0 ! 

! 	D.E. 
---------- 

1  6, ! O 1  U ! O 1 O.  1 w ! 

! 	TO1L ! 50 ! 15 ! O ! 4 ! O ! 

CONFIDENCI ÁL 



1 	CA(WO 1  T.N. ! 

' 	:LN 1  O I 
I 	D.J.. ! J ! 
! 	D.[::. 1  O ! 
---------- 

1 

 CONFIDENCIAL 

Z7: C -- QUADRO NOMINAL DE VOTACAO 

UF: 	AMAPA 

1 	INTEGRANTES DO 	!CARGO! MOLA! 
! 	COLEGIO ELEITORAL 	!POLIT! PART ! 

1- 	=•F 	 

! 	 ! 	! 	! 
!ANTONIO PONTES 	 ! D.F ! PDS 	! 
!CLARCK PLATON 	 ! D.F ! PDS. ! 
!OLOVANI BORGES 	 ! D.F ! PDS - ! 
!PAULO GUERRA 	 ! D.F ! rps 	t 
! 	 ! 	! 	1 

1 . 

DATR: 	J.G .01,,r5 

 ! 
VOTO ! OBSERYACOE: ! 

! ! 
TN ! ! 
PM ! 
PM ! ! 
PM ! ! 

! ! 

QUADRO REGUMO 

P.M. 	! 	V.N. 	! 	N.C. 	I 	AP. 	5 O M A 

O. 	I 	O 	I 	O 	1 	O 	 O 	I 
, 
,.i 	! 	0 	1 	O 	1 	O 	 .1 	! 
0 	1 	O 	I 	O 	! 	O 	 O 	! 

! TOTAL ! 	 3 	! 	O 	! 	ri 	! 

CONFIDk,NCUL 
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17: C - QUADRO NOMINAL DE MACA° 

    

    

Ur: 	RORAIMA 	 DATA: 15/01/05 

                 

                 

! 	INTEGRANTES DO 	!CARGO! SIGLA! 
! 	COLEGIO ELEITORAL 	!POLIT! PART ! VOTO ! ODGERVACOES 

! 
!ALCIDES LIMA 	 D.r 	PDS ! 	TN 	! 
tJOAO GATISTA FAGUNDES 	D.E- 1  PDS. ! 	TN 
!JULIO HARTMJ:. 	 D.r. 1  PD9 	Pt! 
!MOZARtLDO CAVALCANTI 	D.F ! PDS ! 	TN 

QUADRO RESUMO 

CARGO 	T.N. 	P.M. 	V.N. 1 N.C. 	(41. 	GOMA! 

GEN 	O 	O 	 O 	O 	 O 
D.r. 	3 	1 	O 	O 	O 	 4 
D.C. 	O 	O 	 O 	O 	 O 

0 	0 	! 	0 	i 	4 

1 	CONFIDENCIAL 



Z7= D 

! 	! 
! PART.! 
! 	! CARGO 
!POLIT.! 

! 	 SEN 
! 	! D.F 
! PMDB ! D.E 

! 	!SUOTOT 

1 	! SEN 
! 	 I 	D.F 
I PES 	D.E 

I 	!SUBTOT 

	

1• 	
! GEN 

! 	! 	D.F 
! PDT ! D.E 

! 	!SUBTOT 
4 	  
i 	! SEN 
I 	 D.F 
! PTB 	D.E 
! 
! 	!SUBTOT 
, 	.....4., 
1 	. ! 	SE 
1 	! 	D.F 
! PT 	. 1 	D.E 

CONFIDEN C (k 

! 	..........=4....==.1.....1....:=..,.....=.;,====.1....==+ 
! 	!SUBTOT ! 

! 	! 	SEN 	! 
! 	! 	D.r 	! 

50i'ii; ! D.E ! 

! . 	! TOTAL ! 

..) ! 0 ! 0 ! 5 1 O ! O ! 

41 ! 26 ! O ! 2 ! O ! 6'', ! 
331 ! 5.31 ! O ! 7 ! 10 ! 47'7 
100 ! 23 ! O ! O ! 7 ! i30 

400 I 100 ! 0 ! 9 !. 17 1 606 ! 

CONFIDENCIAL J 

1  

 

 

-- QUADRO DE VOTADA° POR 	PARTIDOS POLITICOS 

DATA: 15/01/05 

! 	 VOTOS ! ! 
+ 	4 	+ 	4.  1- ! 
! 	1 	! 	. 	! ! ! 	S O 	ti 	A 	1 
! 	T.N 	! 	P.M 	V.N 	! N.0 ! AO. ! ! 

! 	24 	! 	0 	! 	O 	! 1 ! O ! ....—, .., 	• 	! 
I 	197 	! 	2 	! 	O 	! 1 ! 1 20i 	! 
I 	51 	! 	O 	! 	0 	! O ! O ! Si 	... 

! 	272 	! 	- 2 	! 	O 	! 	. 2 1 1 ! 277 	! 

! 	15 	! 	26 	! 	0 	! i ! O ! 42 	. 	! 
! 	102 	1- 	125 	! 	O 	! - 0 ! O I 235 
! 	Si. 	! 	23 	1 	O 	! O ! 7 ! 01. 	! 

! 	160 	! 	174 	! • • 	0 	! i I. 15 !  35.3 . 	! 

	

=4, 	4-  	+= 	::•,- • 

	

! 	i 	! 	0 	! 	O 	! 0 
:=+ 

! O 
.fio 

! 	. 

, 

i 	1  
! 	20 	! 	1 	! 	•0 	! 
! 	6 	•! 	.0 	! 	O 	! 

1 
0- 

1 
! 

..4 	• 
O 

I .., ,, .. 	i 
6 	! 

! 	27 	!, 	i 	! 	O 	! 1 ! 1 !. :-.i0 

! 	1 	! 	O 	! 	0 	! O ! O ! . 	j.; 	4 - 
9 	I 	3 	! 	O 	! O ! O ! .3.., 	I 

I 	O 	! 	O 	! 	O O ! . 	0 ! . 	O 	1 .  

! 	10 	1 	3 	! 	O 	! O ! • O ! 13 	I 
{.._^__......--- •º•--------. —,  
! 	0 	! 	0 	1 	0 	! 
! 	3 	! 	O 	! 	Cl 	! 

0 
5 

-v,. 
! 
1 

. 	0 
C) 

4. 
! 
! 

O 	me, 
O 	! 

!. 	0 	! 	0 	! 	O 	! O ! 0 ! Cl 	! 



[Aárt.xo 	1 

! 

77: 	E — QUADRO 

! 	! 

DE VOTACAO 

VOTOS 

POR UNIDADES DA EEDERACAO 

DATA: 	15/01/05 

! 	 1 

! 	0.F. ! 	CARGO 	! ! ! ! !SOMA! 
! ! 	! 1 	N ! P.M ! V.N ! N.0 ! AD. 1 

---------------- 

! 
! 

! 	SEN 	! 
! 	D.F 	! 

i 
4 

.! 
! 
, c.: 
4 

! 
! 

0 
O 

! 	• 
1 

0 
O• 

! 
! 

O : 
O 

! 	3 	! 
! 	O 	: 	1 

! 	AC ! 	D.E 	! 6 ! O t O ! O ! O 1 	6 	! 

! 1SUBTOT 	! ii. ! 6 ! O ! O ! O ! 	17 	! 
4. 	 4,, 	-+r . =.1. =4 	 

! 	SEN .-! ! 0 ! 0 ! O ! 0 ! 	' 	3 	! 
! ! 	D.E' 	! 5 ! 3 ! O 1 O 1 	- • O ! 	G 	! 
! 	AL ! 	D.E 	! 6 ! 0 ! 0 ! 0 1 0 • ! 	6 	! 

4.= 	...• ?-: :-..—!.• 
!SUGTOT 	! 14 ! 3 ! O ! Cl ! -0 •! 	17 	! 

! ! 	GEN 	! 2 ! 	- J. ! 0 ! . 0 ! . 	O 3 	! 
1 	D.F 	! 5 ! 3 1 0 ! 0 ! 0 ! 	0 	! 

AM ! 	D.E 	! 6 ! O 1 O ! . 	O !. O ! 

! •ISUGTOT 	! 13 ! 4 ! O ! •0 ! • O ! 	17 	I 

! 1 	SUN 	! O ! O ! O ! ' 	O ! O ! 	. 	O 
D.F 	! J. 1. 3 ! O ! O ! O 1 

! 	AP 1 	D.E 	! O ! O ! 0 ! 0 ! O' ! 	0 
..4.r-- 	• 	.4+— .+ -+4. :mi. 

! !SUG101 	! J. ! 3 ! O ! O ! ? 	O ! 	i4 	!. 
4- .4.- 	, 4.4. '4':'' —+' • s 	 4 + 

! ! 	SEN 	! 0 ! 3 ! O ! O ! i 	O , s., 
! ! 	D.r 	! 27 ! 10 ! O ! O ! • O ! 	3; 	! 

GA ! 	D.E 	! 6 ! O ! O ! O ! O 6 
! 	.4 .-,,,==-..,4,.....4......,-.=.4..,.....4=.=.==.4......, ...,,==4.  
! 	1SUBTOr 1 	35 1 	13 ! 	O ! 	O F. 	O I 	4i3 	I 
+ 	I. -.,. 	u. + • 	 4.= 	 ...:4.• 	 . 

	

! 	n 	1 	0 .. ! 	0 	' ! 	'10 	 n 

	

.; 	! 

	

! 	12 	1 	O 	! 	O 	! 	O 	! 

	

! 	O 	! 	O 	! 	O 	! 	O 	 ! 

	

! 	14 ! 	O I 	O ! 	.0 ! 	31 1 
4...-4.=....,...4...=....4.=..i.=. ===.4===.,...4=.....v..;. 
! 	! SEN ! 	2 I 	1 '.1 	O ! 	O 1 	O ! 	! 	! 
! 	1 	E) . F" 	! 	6 	! 	3 	! 	O 	O 	! 	.0 	! 	9 	! 

	

05 ! D.E, ! 	6 ! 	O ! 	O 	O ! 	0 	, 6 	! 
! 	 .4============.4.44=======4====44.42444.======$=====4=====-4. 

! 	!SUGTOT ! 	14 j 	- 	4 ..! 	• O 	! 	O 	! 	O 	! 	10 	! 
-- 	4 #. 	44.  f-; 	• 	 4m. 	I s.- 	., 	n.f.r 	.2 4 	 14 

CONFIDENCIAL 

! ! 	SEU ! 1 
! 1 	D.F ! 10 
! CE t 	D.E ! 6 

! !GUI.,TOT ! 17 



• 

e 
CONFIDENCIAL 

1 o 
FEDERACAO 

e 

e 
:1= 

e ! 
! 
! 

e 

0.  ! 	6 ! 

e 

+=======4.======.=+=======4=======4=======+=======4.========4- 

! 	!SUOTOT ! 	16 ! , 10 ! 	o 	! 	O 1 - O ! 	v..,.) t ! 
	•::: + 	 .4.= 	 . 	 

! 	! SEN I 	.:, ! 	1 1 	O ! 	C: ! 	O ! 	O ! 
! 	! 	D.F 	! 	49 	! 	4 	! 	O 	! 	1 	! 	-0 	! 	54 	! 
! 	MG 	I 	D.E 	! 	6 1 	•0 	! 	U. ! 	O 	! 	n • l• 	6 	! 
! 	+=======4====-1=======+=======+======4.=======4=========: 

! 
I 

Z7: 	E 	-- QUADRO 

! 
..4.=_. 	 

DE 

4' 

VOTACAO POR 

V 	O 	T 
--4 

	 •%1 	  

UNIDADES 

O 	5 
+— 

 

DA 

U.F. 	! CARGO ! ! 	• I ! 
1 ! T.114 • ! I' .M 1.. 	V.N ! N.0 ! 

-•.-- 

1 SEN ! 2 1 /. ! 	- 	O ! O 
! D.F ! 13 ! 3 ! 	O ! O ! 

GO 	! D.E 1 6 ! O I 	O Cl ! 

• !SUDTOT ! 21 ! 4 ! 	O ! O 1 

SEN ! - 	1 ! 2 ! 	0 ! 	- 0 • ! 
D.F-  9 ! O ! 	O ! O • ! 

MA 	! D.E ! 6 ! 0 • ! 	O ! 0 - 	! 

I 

	

...,.4. 	
1 

	

I 	S O 11 -A ' ! 
AD . 	! 	! 

- DATA : 15/01/05 

O ! 	3 ' ! 
O ! 	16 ! 
Cl 	. 	6- 	! 

voa 

O ! 	25• ! 

0 ! 	3 1 
O 	! 	• 17 	i 

e 1 
I! 

e 
e 
e 

MS 

!SUDTOT 	! 	57 	t 

1 	S; EN 	! 	- 	3 	! 
1 	D . F • 	! 	5 	! 
! 	D,. E 	! 	3 	! 
+ 	.t.= 	• 	.4. 

5 

O 
• 2 

3  

! 	. 

! 
! 
1 
r 	 

U 

O 
O 
O 

ISUBTOr 	! 	IA 	! 5 ! • O 

! 	S E INI 	! 	-:. ,..... 	! 1 ! 0 
! 	D. r 	! 	4 	! 4 ! 0 

- MT ! 	D.E 	! 	O 	! 6 1 O 

• ! SUE; 1.  O 1. 	! 	6 	! 11 ! C) 

! 	CEN 	! 	1 	! 
! 	D .. r 	1 	7 	! 

PA ! 	D.E 	! 	6 	! 

! SUC TDT 	! 	14 	! 
 	4 	 4 = 	2 4 

! 	SEN 	1 	3 	! 
1 	D . r 	O 	! 

F1 B ! 	D.E 	.! 	O 	1 

• ! sun TOT 	r 	i i 	! 

2 ! 0 
8 ! O 
0 ! 0 

• 4 ..:. 

10 ! O 
:: 

O 1 0 
4 O 
5 ! O 

9 ! O 

! 	O 	! 	O 	! 	3 	! 
! O ! O 	15 ! 
! 	Cl 	! 	O 	1 	6 	! 
4 --- 	..:4. 

! 	O ! • O ! 	24 	! 
4 = 

! 	0 	1 	O 	! 	3 	1  
! 	O • ! 	O 	1 	1Z.... 	! 

• 1 	O 	! 	i 	! 	E, 
====u==:11, 1====.==.--...zyi n. .:.=—. 

! 	O 	! 	1 	! 	,•.:i 	! 

! 	0 	! 	- O 	! 
• . ! - 	O 	! 	O 	! 

! 	O 	.! 	O 	1 

— i 	
'4 = ..:.-:4. , 

1 	. 	0 . ! 	0 	! 	17 	! 	
- 

! 	1 	! 	O 	! 	' 63 

! 	0 	! 	0 	! 	.3 	• 1 	I 
! 	O 	1 	1 	! 	O 	1 
! 	O 	1 	O 	6 	1•1  

! 	O 	! 	i 	! 	.,..{ -,. .. 	! 

e 
CeNFIDENCIX,L 1 



! 
! 	PE 

t 	0 . ! 
• I 	O 	! 

1' 1 ! 	O . ! 

1 

4 3 
! 
! 

-.., 
,. ...1 

9- 
6 

! 

! 
! 

!SUOTOT ! 20 1 5 ! 0 

! 	GEN ! 1 4 • 2 ! 	. O 
! 	: 	D.F 7 ! 2 ! O 
1 	0 . E 1 6 ! O I O 

Z7: 	E - QUADRO DE VOIACAO POR UNIDADES DA FEDERACAO 

DATA: 	15/0.1./05 

! 	! VOTOS ! 	' 	1 
! ! 
! 	CARGO 	1 ! ! ' 	. ! !SOMA! 
! 	! T.N ! P.M t V.N ! N.0 ! AO. ! 	1 

------------------,--------------------------------------------- 

1 	GEN 	! 3 1 0 ! 0 1 0 ! 0 ! 	3 	• 	! 
1 	D.F 	! 19 !  gr i  O I J. ! 1 * 4 	• 	26 
! 	D.E 	! 6 1 O ! C) I O ! O ! 	6 	! 

! 	.4.=======+====.4.=======.4.=======4-===== f=======4=======. 

+=======+=.===..t........4.-.....4...==..:... ,,,4........======f 
! 	!SUDTOT ! 	14 ! . 4 !. 	0 ! 	0 ! 	C.  ! 	J.O,. 
.4. 	 ...::.1 	•+::.. 	:4-' . 	 ::+ 	 '4-r... 	 JI, 	..4 ..z...------:=1:-.44. 

4 	 4 	srm 	4 	3 	! 	0 	. 0 	! 	"  0 . 	k : . 	! - 	, , 	! 
! 	1 	D.F 	! 	20 	! 	6 	0 	! 	O 	!• 	Y 1,0 	! 	34 	! 
! 	PR 	! 	D.E 	! 	6 	.! . 0 	! 	0 	! 	O 	! 	O .- ! 	6 	! 

, i• 	, 
!SUDTOT ! 	37 	t 	6 	! 	.0 	! 	0 	. ! 	43 	! 

4======1.=======4.======.4.=======+=======.4.=======.1.= 	..l4r:========.1. 

! 	 4 	SEU 	1 	, 	1 	O 	1 	O 	1 	1 	4' ' 	. 	• 	i . 	. 	3 
	

1 

! 	 ! 	D.F 	1 	3.: 	! 	9 	! 	0 	! 	1 	! 	 4k 	! 
! 	RJ 	! 	D.E 	! 	6 	I 	O 	! 	O 	! 	0 	! 	0 	! 	6 	! • 

4.............11,1..====4.====...===.4.=............=.:. 
! MIO TM' 	! 	42 	! 	• 	9 	! 	O 	! 	. 	2 	! 	•, 	! 	.... 

	

...u. 	.! 

,-, 	! 	0 	! 	0 	! 	O 	I 	 n I 	! 	SUN 	1 	1 	! 	. 	 , 

4 	 ! 	D.0 	! 	4 	4 	! 	O 	! 	O 	! 	O 
! 	• RN 	! 	D . r..: 	! 	• 6 	• 	! 	C) 	! 	

0 	.- 	! 
O. 	- 	! 	0 	! 	 . 	! 

4 	!SUDTOT 	! 	i i 	! 	6 	! 	• 	O 	4 	O 	! 	O 	! 	1 ;'' 	4 
4======4,=======i=======4=======.4.======F+=======+===p===4===:====n+ 

4 	SEU 	4 i. 	. ! 2 ! 0 A 	• 0 	! 'O ! 	• , ..., ! 
! 	D.F 	1 5 ! 3 ! 0 1 O 	! 0 1 O ! 

1 RO ! 	D.E 	. 	! 5 ! 1 ! 0 ! 	. O 	! 0 ! , 	, ! 

! !SUBTOT• 1 11 ! 6 1 0 . 	! 0 	! O ! 17 ! 
+ 4 “sf= J:e. —,1 

.4 1 	C; E t4 	4 	, 0 4 0 4 	- 0 1 	- O 	4 	' 0 4 O 4 
4 4 	D.F 	1 • n 

..; ! 1 4 O ! 0 	. 0 ! 4 ! 
! RR 4 	D.E 0 ! 0 . 	! C) ! O 	1 C) ! O ! 

! 4.: •t = 4.4.. ga::::-.4. • .4 r 

!CUDfOT 	! 3 .!  J. 1 0 ! O 	4 0 ! 4 ! 
+====== 4 .4...;=.1 =========.==.4==;:::==.,44.===,:%:==4=,,..=......,==.1.==:.=:.. 

reONFIDENCIAL 

I• 



I

CONFIDENCIAL 

Z7: E - QUADRO OL VOTACAO POR UNIDADES DA nDERAEA0 

DATA: 15,'01/05 

e 

e 

1 
111  

! 	! 	! 	 V O T 

! U.F. ! CARGO ! 	! 	! 
! 	! 	! T.N ! P.M ! V.N 

----------------------. 

! 	! SEN ! 	2 •! 	J. ! 	0 
! 	 D.F ! 20 ! 7 ! O 
! RS ! D.E ! O ! 3 ! O 

O S ! ! 

4 ! 	• •-- 	• - 	! S O h A 	! 
! N.0 ! An. ! • ! 

! 0 . ! 0 ! 3 ,i I 
! O ! 5  ! 32  ! 
! O 1 3 ! 6 ' 	! 

+===========.=+......4......--_-4=======4........+=====,.:+  
ISUDTOT ! 	nn 1 11 	! 	O 	! 

1 	! 	SEN 	! 	. 1 	! 	J. 	! 	0 	! 
! 	D.F 	! 	11 	! 	5 	! 	O 	! 

	

SC ! D.E ! O 	3 ! O ! 
! 
! 	! SIJD TOT ! 	12 	! 	9 	! 	O 	! 

! 	! 	SI.J.1 	! 	,... 	1 	! 	O 	! 
! 	! C 1.' ! 	3 ! 	4 ! 	0 ! 
! SE ! D.E ! - 4 ! 	2 ! . O ! 
! 	+:‘...--....4,======.-4  =======4 .1===:=::-:,..= 4 

1 	!SU 

	

';'' • ! 	7 	! . 	B TOT ! 	 O -  ! 

! 	! 	SEN 	! 	•:, 	I 	1 	! 	. 	O 	! 
I 	! 	D.F 	! 	42 	! 	14 	! 	O 	! 
! 	SP 	! 	D.E 	! 	6 . ! 	O 	! 	O 	! 

I 	!S1WTOT ! 	50 ! 	15.-; ! 	O ! 

! 	! CEN ! 41 ! PS ! O ! 
! 	! 	D.1- 	! 	331 	! 	:i31 	! 	0 	! 
! SOW ! D.0 1 JOO ! 	-7.3 ! 	O ! 
	 A- 	-: 	=4  

	

! TOL-11 ! 400 ! 100 ! 	O ! 

O ! O 1 	. 41 ! 

i. 0 ! 3 ! 
O O ! 16 ! 
0 

1 ! 

!•-, , 

3 

, : 

! 

6 

..., 

! 

O i 0 ! 3 
• 0 ! i ! C 
O ! O ! 6 

==== 4...:.====wzr .:.-..: ==:-.-4==::::.=:::.::: i• 
0 ! J. ! 17 ! 

O . ! 0 ! ! 
4 ! O ! 60 I 
O ! O I • 6 

4 ! O ! 69 

2 ! O ! ,',*2 
7 ! 10 ! 179 1  
O ! 7 ! J...;.:: ! 

9 ! i7 ! 
, 

j.il., ! 

e 

! PERCENTUAL ! 69.971 2j,.23I 	0.00! 	1.31! 	 Iho.on ! 

CONFIDENCIAL 

e 



27:F- DISCURSO DE. TANCREDO NEVES (ENCAMINHAMENTO DA V-OTAÇAO) 
rn 

CÂMARA i)c 	Ut:PUI ADOS 

Senhor Presidente do CONGRESSO NACIONAL, 

Senat;or. MOACIR DALLA, 

Senhá.cs Membros de, COLÉGIO ELEITORAL. 

Como representante do candidato a Presidente da 

Repúblico, perante este Colégio EleitOral, TANCREDO NEVES, 

gradecemos a manifestação de' confiança a Aliança Democrática, 

que se consubstanciará nos votos favoráveis dor prestigiosos 

S.Lné_dores, Dept.tadw Fedar,lis e dignos Deputaios Estad:ais,. 

delegados dás Assembléias Legislativas. 

O PMDB caminhou vinte anos pela via espera e tor 

mentosa da resistência., entre cruzes, baniçOes e proscrições 

cívicas para chegar a este dia, tomando dura decisão politi-

ca, imposta pela circunstância e plebiscitada pela Nação. 

Construiu sua identidade política pela luta 	e 

pela sinceridade. Seus compromissos são populares e o irres 

pondivel testemunho das urnas certifica que foram cumpridos 

,ou o povo tem f6 que serão cumpridos. 

A Frente Liberal dividiu para somar, cindiu pa-

ra possibilitar, coz.o fator decisivo, a união entre a socie-

dade c o Estado, subordinando este e aquela pela hierarquia 

da soberania popular. 

.Foi sobretudo ato dc coragem, que homens públi- 
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cos se consagraram ao te-la para pratica-lo, sendo jus'.o ho-

menageã-los na liderança e no tirocínio de Jose Sarney, com-

panheiro de chapa de Tancredo Neves, como candidato a Vice-

Presidência da República, no destemor de Aure2iano Chaves' e 

na competência de Marco Maciel. 

 

e 
e 
e 

 

Por igual, merecem o aplauso e o reconhecimento 

9 
	da Nação o Partido Democrático Trabalhista, saudado em seu 

combativo Presidente Doutel de Andrade e nO Governador Leo- 

e 

	

	
liersonalidade politica conhecida e respeitadaem 

todo Pais, bem como parlamentares de outras legendas, como o 

Partido Trabalhista Brasileiro, que jã ofereceu à opinião pa 

blica suas alternativas em tantos prélios políticos, chefia-

do pelo operoso Deputado Ricardo Ribeiro. 

Os dissidentes do PDS, não incorporados ã Fren-

te Liberal, também são artesãos da obra comum e solidária de 

restauração na Pátria dos valores perenes da honradez, da he 

gemonia popular e da transformação social, como o único cami 

e 	nho para que .o pão, a saúde, a educação, a segurança e a i-

gualdade de oportunidades cheguem a todos os brasileiros. 

Ganhou categoria.histOrica a opção dos Governa- 

• dores do PMDB, do PDS e do PDT pelo apoio aos candidatos Tan 

1 	credq Neves e José Sarney, que com a representatividade das 

votos que, estamos convictos, irão elege-los,interpretaram a 

solidariedade consagradoramente majoritária do eleitorado brvt 

sileiro. 
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A verdade ordena que na origem e na estrutura 

deste acontecimento, de dimensão nacional e internacional, se 

testemunhe que houve um protagonista que foi o grande e auten 

tico vencedor: o povo brasileiro. Somente ele, o povo, éque 

tem a força, a determinação e a coragem temperada pelo sofri-

mento para suportar longa e desafiadora maratona, para conquis 

ta de um regime em que a independência impeça a supremacia u-

surpadora de qualquer dos três poderes, no qual o homem seja 

a suprema destinação do Estado e a coletividade seja usofrutã 

ria do desenvolvimento e não ávida minoria de privilegiados. 

O povo se autodeterminou 	praças e ruas das 

metrópoles e dos mais remotos rincões da Pátria, tomou conscii  

encia de que a unidade e a medida de sua invencibilidade, que 

sõ pela organização deixa. de ser massa informe e vilipendiada 

pela injustiça, para ser promovido a autor da histeria e não 

inerme espectador do dramático desenvolvimento da civilização 

brasileira. 

Houve um alvoroçado despertar de alr:gria e de es 

perança. Em convívio ordeiro, autodisciplinado e espontâneo, 

portentosas multidões, iluminadas pelo entusiasmo, descobriram 

a política e seu exercício pela participação, para eleger po-

1:ticos como meio, mas institucionalmente, como fim, efetiva- 

	

" 	• mente elegendo salários reais, escolas, casà, medico e reme- 

dio, 'em suma, o bem estar como síntese dos valores essenciais 

à dignidade da vida. 

1 

	

.11 	

. O trabalhador fundiu a simultaneidade indIrnoltt.el 
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do trabalho na fabrica e na política, para que seus direitos.  

tenham as' correspondentes -arantias e os controles para 	que 

sejam respeitados. A mulher, sem militância politica, não tem 

independência e terá sua casa devastada pela inflação, .pela 

miséria, por explosivos confrontos familiares. Na controvér-

sia da política, quando livre, é que os jovens se preparam pa 

ra sua prática ou para enfrentar as contradições peculiares 

vida. 

A Nação mudou e e impossível governá-la sena pa 

ticipação autOnoma e a confiabilidade da sociedade. Exige 

ruptura com a longa e cruel tradição das usurpações política 

sob formas autoritárias e elitistas. 

São inexoravelmente expelidos da política os re 

cionários e imobilistas que teimam em nãc ver que outros são 

os dias e novos são os tempos. 

O governo democrático tem parceiros e não stidi-

tos. Os parceiros são o governo, os trabalhadores e os empre 

sários. 

. O governo democrático não se esgota nem se con-

fina nos palácios, não se esconde porque á visível e transpa-

rente. Convive,'anda, fala e ouve, decide pela autoridade do 

argumento e não pelo argumento da autoridade. 

Do alto desta tribuna, comtemplando a Nação e sen 
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• do ouvido por ela, é imperativo o compromisso de que a campa-

nha pela Constituinte ser[ abrangente, profunda e dialética. 

Sendo a Constituição pacto político e social.lon 

&evo, sua permanência é garantia contra as ditaduras, conferin 

do estabilidade aos institutos que assegurem a independ5ncia 

e a operacionalidade dos Poderes Executivo, Legislativo e Ju-

diciário, bem como as garantias que impeçam o Estado de afio 

tar os direitos fundamentais do homem e titulam o homem com 

credor do Eatado para exigir emprego, salário, satide,educaçã 

e habitação. 

A busca suprema e contemporãnea do Estadd 6a Pa: 

externa e interna. Mas tanto externa, como internamente, n5 

haverá paz enquanto houver oprimidos e opressores, nababos 

despossuldos. 

• 

A fome, a miséria e a exploração nas relações d 

trocas guerreiam a paz entre as Nações industrializadas e as 

subdesenvolvidas. 

Internamente, são o ventre monstruoso gerando a 

ameaça e a insegurança de todos, fermentos turbadores e 	ate 

explosivos da ordem social. 

O primeiro dever do Estado e a justiça e a junti 

ça social e o primeiro dever da sociedade civilizada. 

As épocas se eternizam pelas vozes exclamativan 

CONFRinNCIAL I. 
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dos brados: "Terra a vista" foi o grito inaugural do desco-

brimento; Guararapcs foi o grito da incolumidade do tervit6-

rio, com a expulsão dos Invasores; "Esta terra tem dono", 

vem desde o extremo meridional na voz do índio Sepõ Tiaraju; 

o grito do Ipiranga é" a certidão vocal da independénciaeogri 

to de Tiradentes desfila com a bandeira de Minas, ecoa c guia 

nossa cruzada atualizado como Democracia ainda que tardia. 

O grito colossal, orquestrado e reivindicat6rio 

de "Diretas Já" foi o grito contra o autoritarismo que rasga 

o titulo eleitoral para massacrar .o cidadão; contra a re-es 

são que condena à fome e ao desespero milhões de desemprega-

dos; contra a inflação como imposto maldito e clandestino, 

sacrificando a pobreza e as donas de casa; é rejeição da e-

conomia garroteada pela especulação e do pagamento'da divida 

externa ã-custa de salários e da paralização do desenvolvimea 

. to. 

Urge, como prioridade, definir uma política ins 

titucional para o Brasil. 

Essa definição tem este nome e este universo: 

Democracia. 

A indefinição ou a defi-ição política perverti-

da pelo autoritarismo contamina de equívocos e de crueldade 

a ordem econOmica e social. 

A definição estrutural da Democracia se fará a 

CONFII)ÈNCIAL 
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traves de uma Assembleia Nacional Constituinte, reencontro da 

Nação consigo mesma, reconciliação da sociedade marginalizada 

e o Estado profanado pelo arbítrio. 

Pela primeira vez cm nossa Histeria teremos urna 

Constituição eleita, escrita, cumprida e fiscalizada pela von 

tade direta do povo. 4 

Na ressonãncia histérica deste ato, três maioria 

podem ser celebradas. 

A esmagadora maioria do povo que conquist Irá 	al 

Democracia como seu modo e meio de vida. É a vontade políti-

ca da Nação, que não poderá ser desestabilizada, acarretando 

sua ruína ou se traumatize em dramática ruptura. É a confian 

ça da Nação. Não poderemos perde-la, Governo e Partidos *que 
OR 

irão elege-lo e o apoiarão. 

Não podemos perde-la, senão estaremos perdidos. 

A votação que a seguir se processara irei atestar 

a sólida maioria que realmente pela Nação comandará o Senado 

e a Câmara dos Deputados. Será maioria independente e não ho 

mologatória, polo de deciOes e de percussão dos problemas e 

.reivindicações da nacionalidade. 

Finalmente, a maioria que guindará Tancrcdo Neves 
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ã suprema magistratura cívica da Pátria. Tancredo Neves, 	no 

circunstância brasileira, foi preparado e empurrado pela 	His 

tõria como o homem síntese, o estuário de talento, 	tirocínio 

e coragem, em que desembocam todos os r'os que ha vinte 	anos 

rolam suas águas revoltas de desespero na busca aflita do lei 

to da Democracia. 

Com o entusiasmo da Nação e as bênçãos de Deus,e 

indispensável que Tancredo Neves, mais do que o possível, 	fa 

ça o necessário, para salvar o Brasil das perversidades e das 

arrasadoras distorções jurídicas, económicas e sociais em que 

esta prostrado. 

Um sopro místico inspira e trans;";guv'a o povo. E 

a alegria, a esperança, a comunhão, é o estado de graça. Esta 

na Bíblia que a graça é o Senhor, seu parentesco com o homem, 

é ato de purificação e de entrega. E ato de entrega ao 	povo 

e não do povo, pois ao povo tudo se entrega, a geog-afia como 

Pais, a econom;a pela Justiça Social. Os políticos, estes. 
	

nu 

ma entrega total, apaixonante e incorruptível, pois na Democra 

cia ele e o soberano; brilham sobre ele o sol para 	brotarem 

do solo as colheitas e as estrelas como um desafio para 	que 

chegue ate alas. O povo não se entrega. Só pode ser 	entregue 

pelos traidores. 

A Nova República, com novos homens e novos compro 

missos, inaugurará 	um novo tempo para a Pátria renovada 	na 

dignidade da Democracia e no inconspurcado respeito a 
	

sobera 

nia popular. 

Brasília, 15 de janeiro de 1 985. 

Deputado ULYSSES GUIÍIARAES 

CONFMENCIAL 
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Z7: G - DISCURSO DO DEP FED PAULO MALUF (ENCAMINHAMEN 

TO DA VOTAÇÃO) 

Discunw do deputai;, , Paulo Maluf 

para encaminhar a votação, na reunião do Colégio Eleitcral. 

Brasília, 15 de janiro de 1985 

Exceloltíssimo Senhor Senador 4oacyr Dalla, 

presidente do Senado e do Colégio Eleitoral. 

.Excelcrillssimo Senhor Deputado Flávio Mn cílio, 

presidente da Curara dos Deputados, 

e mau companheiro nesta jornada remar-é-mel. 

Senhores Deputados Dedclais, 

Senhores Senadores da Repéblica, 

Senhores Deputados Estaduais, 

Minhas Senhoras, maus Senhores: 

Estamos abrindo uma nova pina da Histéria. Encerra-se o ruis lemo 

peYledo revOlucic- njwio janvais vivido pio Brasil. E começaras a recenquistE: 

cia tradição política e dc=r5tica brasileira. 

Sinto-ne felin por estar aqui, na condiç5o de deputado fojeral, 

candidato do nru partido à p=id.C.ncia da Repéblica. 

EONFIDENCIAL 
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Feliz também, porque minha candidatura garantiu o processo político. 

Civil. Livre. Denrcrático. A convenção que me escolheu 'foi a afirmação de 

independência do partido. E de sua disposição de enfrentar o continuismo. 

Resistir à força. 'Desafiar o poder. 

Rendo, portanto, sincera homenagem aos companheiros Valorosos'-eaguerridos, 

que jamais vacilaram nessa luta. Jamais mostraram tibieza ou reserva nental. 

Homenageio, também, os milhões que ouviram a mensagem da Esperança, 

reconheceram a minha sinceridade, e me animaram a prosseguir. 

Fortalecido pelo exemplo e pela bravura desses companheiros, jamais deixei 

esmorecer minha fé no regime democrático. Sempre afirmei meu propósito 	da 

concorrer à eleição presidencial, sob qualquer sistema que o'CongressoNaciona 

viesse a adotar, na soberania do seu poder constituinte. 

Por isso, posso dizer para a História: Estamos reunidos para eleg:ix o 

Presidente da República, dentre os indicados pelos partidos, porque, pa 

Verdade, a minha candidatura criou o fato eoncreto de restituir o prOcesso 

político aos políticos. 

- por que não dizer? - a firmeza da minha decisão tornou possível e 

suf..!-Ent'ou a candidatura do. meu ilustre oponente. 

Por isso, tarbém, sinto-me feliz por ter ficado surdo ao canto das sereias, 

. e ter resistido a todos os que tentaram desviar-me do caminho que conduziu a 

este dia. Que possibilitou a vitória da democracia, na eleição livre de hoje. 

• LONFIOENCIAti 
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Senhor Presidente, 

'Senhores deputados federais, senhores senadores, senhores representantes 

das Assembléias Legislativas: 

Ao encaminhar a votação, reafirmo meu compromisso com a renovação do 

Brasil. 

Não estamos aqui, desta vez, para cumprir urna simples formalidade. Não 

estamos aqui para homologar a decisão tomada fora do ãmbito político; 

revelia dos partidos; sem participação da sociedade. 

Estamos, sim, para começar a reconstituir as instituições políticas , 

jurídicas e constitucionais brasileiras. O programa que ofereci à Nação 

visa muito mais que eleger uMcandidato. Nos caminhos da nossa Pátria, 

procurei' sempre sustentar a Esperança dos brasileiros. Princi -Ammtc dos 

wis pobres - das pessoas e regiões alijadas do processo económico e do 

poder política - 

. 	Identifiquei-me com as aspirações dos moços, que são a maioria d ste país me 

jovem. Irmanei-me com os sonhos das classes emergentes, para lançar as bases 

da sociedade moderna e justa que desejamos. Na qual, a dedicação e a 

competência substituirão o privilegio, o compadria o tráfico de influencia. 

.renovo o testemunho, registrado mil vezes, pelos meios de comunicação aqui 

presentes, do desejo de promover a feitura da nova constituição, que nos 
• 
livrará para sempre dos instrumentos e sequelas do autoritarismo. 

É preciso conter o Estado dentro das suas funções legitimas. Dinheiro 

público, empregado fora dos seus fins, é dinheiro subtraído aos programas 

sociais. 
CONFIO2NCIAL 
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É preciso governar, dando exemplo de austeridade. E, não menos importante, 

capacitar o governo a cuidar das tarefas primordiais do Estado. Educação, 

saúde pública, medicina preventiva, emprego, habitação, assistência ndico-

social, bem-estar e segurança das famílias. 

Mas usar a justiça fiscal para acabar com a injusta e excessiva concentração 

de renda. Tributar os ganhos de capital e as rendas ociosas dos ricos. E 

deixar de cobrar imposto sobre o salário.do trabalhador, e. os 'gastos essenciais 

do pequeno consumidor e da classe média. 

Pois a remuneração do trabalho é a contrapartida do sistema produtivo 

-àqueles que criam riqueza. Enquanto os salários forem comprimidos, estaremos 

sendo cruéis, injustos e iníquos. 

Arrocho salarial é- tirar. o pouco de quem muito necessita, para engrosc.Ar o 

muitn dos que tudo possúem. 

,Salário-mínimo tem de ser-suficiente para o trabalhador manter honradanent 

. sua família. Portanto, responda-me honestamente quem tiver coragem, Qual o 

trahalhador, qual a família capaz de viver dignamente - ou apenas sobreviver 

sem medo da fome - com esse arremedo de salário mínimo que anda por ai? 

Aliás, em qualquer nível de salário, o trabalhador é a maior vítima das 

três irmãs malditas que o perseguem: a inflação, a carestia, a exploração. 

UM ponto de comércio é o lugar de encontro entre a produção e o consumo. 

Não uma licença para explorar o povo. 

Da mesma forma, o comérció da moeda existe para servir. Bancos não são 

C_ONCJENCIAL 
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concessões para a prática da usura. A permissão do governo, para recelx.,ma 

a poupança do público, não autoriza que o sistema financeiro seja o maior 

beneficiário do trabalho de todos nós. 

• 
EM plano mais amplo, temos dc reconhecer que o governo falhou lamentavelmente 

em sua luta contra a inflação. Qualquer governo falhará, para desgraça nossa, 

enquanto não adotar a austeridade e a verdade nos orçamentos públicos. à 

continuará a falhar se não atacar de rijo, para resolver, a questão do lucro 

dos. traficantes da dinheiro. 

Senhor Presidente: 

A classe política reassumiu com firmeza seu papel de direito, neste.nómen o 

histórico de transição.' Por isso, meus companheiros e eu já nos sentimos 

vitoriosos. 

Vitoriosos porque eliminamos as imposições do arbítrio e da prepotência, 

para redemocratizar ó Brasil. 

Vitoriosos porque não conspirei. Não permiti conchavos, nem outros 

expedientes, para conquistar a presidência da República. 

Vitoriosos porque, sempre dedicado ao fortalecimento das instituições e da 

classe política, postulei minha candidatura exclusivamente dentro do quadro 

partidário. 

• 

Pois acredito que a ação política deve repousar nas atitudes francas, 

nítidas c leais. Sem o que, nenhuma doutrina formará um partido de verciJcle. 

E sem partidos roliticos, coesos em suas convicções, não haverá dem.:v=3a. 

CONFIDENCIAI 

4 



CONFIDENCIAL 

Vitoriosos porque demos aos nossos filhos e a todos os nossos concidadãos 

um exemplo de destemor, coerência, coragem e fidelidade. 

Vitoriosos, por fim, 'porque soubemos colocar o amor à Pátria, e o id7a1 de 

governá-la na democracia, acima de todos os interesses, causas, desejos c 

aspirações menores. 

Pátria não é apenas um conceito abstrato, ou somente o lugar onde nascemos. 

Mas o berço, o lar, a casa aconchegante. O templo, a tradição, as aspirações. 
• 

.A solidariedade. A Esperança de todos, que fazem a convivência humana, e 

ensejam a felicidade de cada povo. 

• A idéia de nacionalidade resulta da presença, em cada um de nõs, do 

sentimento arraigado de Pátria. Fecundado pelo amar aos nossos irmãos, 

escudado no direito de cada um ao trabalho justamente remunerado e às riquezas 

produzidas por todos.. 

Essa., a essência do nacionalismo. Os que tem a vocação do verdadeiro 

- nacionalismo não se deixam limitar ou amarrar pelas cadeias_da_ideologia 

estreita e dogmática. Nacionalismo sadio e verdadeiro deseja o progresso. 

Exige o desenvolvimento. Não se compadece com o imobilismo. Rejeita a injustiça 

institucionalizada. 

. Vitorioso é tambám o Congresso Nacional, por ter sabido decidir com coragem, 

resistir com bravura, e assumir sua autoridade como Poder da República. Por 

ter sabido conduzis com prudente sabedoria o processo político até este Tomento 

histórico. 

Daqui para frente, o caminho está aberto 	procurarmos o que ainda nos 

falta. 
.11.r.:ONFIÕENCL4:11. 
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Restabelecer as prerrogativas do Congresso Nacional. Entre as quais a 

maior, a fundamental, é a restituição do seu poder exclusivo de fazer leis, 

criar. tributos, direitos e obrigações. E, sobretudo, restaurar sua competência 

para discutir, emendar, votar e aprovar todos os orçamentos públicos. 

E assegurar o equilíbrio da Federação, com a reforma tributária, que fará 

Estados e Municípios mais fortes. Uma Nação baseada na justiça social e na 

dignidade do Homem. O Brasil que os bons brasileiros realmente desejam. 

Pois cada palmo do nosso solo é um fragmento vivo do.  nosso coração. 

Com razão, a consciência nacional se revolta com a permanência do flagelo 

da fome, da miséria, e de sua dor. E se aflige diante da calamidade das secas 

e daS enchentes, que abatem sobre inansas partes do nosso território. 

Nosso País só será democrático na medida em que - além dos atributos formais 

da democracia - incorporarmos à nossa alma e à nossa vivência, o sentimento da 

unidade da Pátria. 

0 mandado do povo aos aspirantes ao Poder, no dia de hoje, é principalmente 1 

para redimir nossas regiões deprimidas e abandonadas. Resgatar nossa divida com 

os brasileiros esquecidos,.deixados à margem do progresso. A começar pelos 

prd-,).emas mais antigos e pungentes: os do Nordeste. 

Senhor Presidente: 

Criado no trabalho, e moldado no otimismo, acredito que, ainda em vida desta 

geração, o Brasil estará entre as cinco maiores potências do mundo. Potência 

econômica, política, cientifica e social de primeira grandeza, c espalhar por 

toda a terra exemplos de trabalho e de justiça. 

• NFID'e:NCIÁL 
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. Creio no Brasil-novc. Na sua imaginação, e na extraordinária facilidade 

de adaptar-se a todas as situações novas, e delas sair-se sobranceiramente. 

Nos traços marcantes do seu caráter: afabilidade, espírito de fraternidade. 

E a tolerância, que vem da fusão feliz de tantas raças. 

Creio no Brasil dos recursos naturais. Solo, subsolo, água, sol, à espera 

apenas, da técnica e do trabalho do Homem, para se transformarem em riquezas. 

Creio também no nosso sentimento de justiça, para que o fruto do trahalho 

de, todos se distribua' mais igualmente entre todos. 

Creio no Brasil como formidável poderio agrícola, que planta e colhe nas 

regi .G tradicionais. Craio'nas novas fronteiras, que em breve produzirão 

alimentos para incontáveis milhões de nossos irmãos, dentro e fora do nosso 

território. 

Creio no Brasil-jovem. Povoado pelos jovens de idade e de idéias, 

Impulsionados pelas luzes da Esperança. 

Creio na mulher brasileira. Mulher-mãe. Mulher-companheira. Mulher-

trabalhadora. Mulher-mestra. Mulher-dedicação. Cimento da família, base da 

eStabindade sccial, 

. 	• - 
_ Creio no Brasil que trnhalha: no campo, nas fábricas, nas oficinas, nos 

escritórios, nas repartições. 

.Creio no trabalho criativo e intelectual. Creio no Brasil-trabalhador, 

cujos sacrifícios e dificuldades suportam um peso desproporcional dos custos 

sociais do progresso. 
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Creio no Brasil das Universidades, fontes de ciência, centros de excelência 

para gerar a tecnologia brasileira, que nos libertará do atraso e do 

subdesenvolvimento. 

Creio na liberdade de iniciativa eywu o melhor caminho para o pleno emprego, 

para o progresso, para o presente e o futuro. 

Creio nos empresários brasileirDs. 

Creio na classe política. Creio na sua contribuição decisiva para podermos 

realizar a sociedade pluralista, a democracia representativa, num Estado justo 

e democrático. 

E porque assim penso, e tenho fé, creio no Brasil. 

A opção que ofereço é a estrada nova, o caminho largo, a ponte entre o sonho 

e a realidade. • 

Tenho confiança na capacidade dos brasileiros de resolver por iniciativa 

própria, pelo esforço e pelo mérito, talas as nossas questões de bem-estar 

social e progresso econômico. 

D -„im, direi somente que servir a causa do povo é a minha vocação. 
• 

Por isso,.o meu destino é a vida pública. 

Muito obrigado. 

CONFIÕENCIAL 1 
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Z7: H - DISCURSO DE TANCREDO NEVES, APÓS TER SIDO 

PROCLAMADO VITORIOSO NO COLÉGIO ELEITORAL. 

DISCURSO PRONUNCIADO POR SUA EXCELÊNCIA, O 

PRESIDENTE ELEITO DA REPÚBLICA FEDERATIVA 

DO BRASIL, DOUTOR TANCREDO DE ALMEIDA NEVES, 

EM 15 DE JANEIRO DE 1985, DEPOIS DE PROCLA- 

MADO VITORIOSO PELO COLÉGIO ELEITORAL. 

CONFIDE Cl ;ia_ 
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Brasileiros, 

1 
Neste momento, alto na História, orgulhamo-nos 

de pertencer a um povo que não se abate, que sabe afastar 

io medo e não aceita acolher o ódio. 

1 	A Nação inteira comunga deste ato de Esperança *. 

1 Reencontramos, depois de ilusões perdidas e pesados 

sacrifícios, o bom e velho caminho democrático. 

Não há Pátria onde falta democracia. 

A Pátria não é a mera organização dos hOmens 

lem Estados, mas sentimento e consciência, em cada um deles 

I
de que lhe pertencem o corpo e o espírito da Nação. 

Sentiment: e consciência da intransferível responsabilidad 

por sua coesão e seu destino. 

1 
	

A Pátria e escolha, feita na razão e na liberdade. 

'Não basta a circunstáncia do nascimento para criar esta 

a profunda ligação entre o indivíduo e sua comunidade. 

Não teremos a Pátria que Deus nos destinou 

1 enquanto não fOrmos capazes de fazer de cada brasilefro um 
'cidadão, com plena consciência dessa dignidade. 

CONFIDENCIAL 
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Assim sendo, a Pátria não é o passado, mas 

o futuro que construimos com o presente; não é a 

aposentadoria dos heróis, mas tarefa a cumprir; é 	a 

promoção da Justiça, e a Justiça se promove com 

liberdade. 

Na vida das Nações, todos os dias 	são . 

dias de História, e todos os dias são difíceis. A paz 

é sempre esquiva conquista da razão política. É para 

mantê-la, em sua perene precariedade, que o 	hoMem 

criou as instituições de Estado, e luta 	amstantemnte 

para aprimorá-las. 

Não há desânimo nessa condição essencial do 

homem. 	Por mais pesadas que sejam as 	sombras 

totalitárias ou mais desatadas as paixões 	anárw_ cas, 

o instinto da liberdade e o apego à ordem justa 

trabalham para restabelecer o equilíbrio social. 

No conceito que fazemos do Estado demDcráticd 

há saudável contradição: quanto mais democrática for 

uma sociedade,mais frágil será o Estado. Seu poder de 

coação só se entende no climprimento da lei. 	Quanto 

mais fraterna for a sociedade, menor será a presença do 

Estado. 

CONFIDENCIAL 
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Brasileiros, 

A primeira tarefa de meu governo é a de 

promover a organização institucional do Estado. 	Se, 

para isso, devemos recorrer à experiência histórica 

cabe-nos também compreender que vamos criar um Estado 

moderno, apto a administrar a Nação no futuro dinâmico 

que está sendo construído. 

Sem abandonar os deveres e preocupações de 

cada dia, temos de concentrar os nossos esforços 	na 

busca de consenso básico à nova Carta Política. 

Convoco-vos ao grande debate constituiciona . 

Deveis, nos próximos meses, discutir, em todos os 

auditórios, na imprensa e nas ruas, nos partidos 

nos parlamentos, nas universidades e nos sindicatos 

os grandes problemas nacionais e os legítimos interesses 

de cada grupo social. 

É nessa discussão ampla que ireis identificar 

os vossos delegados ao Poder Constituinte e lhes 

atribuir o mandato de redigir a Lei Fundamental do 

País.. 

CONFIDENCIAL 1 
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	 A Constituição não é assunto restrito aos 

juristas, aos sábios ou aos políticos. Não pode ser 

ato de algumas elites. É responsabilidade de 	todo 

o pgyo. Daí a preocupação de que ela não surja no 

a 
	

açodamento, mas resulte de uma 	profunda reflexão 

nacional. 

Os deputados constituintes, mandatários da 

1 	soberania popular,'saberão redigir uma Carta Política 

e 
	

ajustada às circunstâncias históricas. Clara 	e 

imperativa em seus princip,,,s, a Constituição deverá 

ser flexível quanto ao modo, para que as crises  

políticas conjunturais sejam contidas na inteligência 

e 

a 

e 

e 

e 

da lei. 

Presidente eleito do Brasil, busco no 

coração e na consciência as palavras de agradecimento 

profundo aos correligionários da Aliança Democrática,. 

o valente e fiel PMDB, sob o comando dó Deputado 

Ulisses Guimarães e o recêm fundado Partido da 

Frente Liberal, sob a liderança de Aureliano Chaves, 

Marco Maciel e meu companheiro, Vice-Presidente José 

Sarney; aos integrantes do PDT, PT, PTB, dissidentes 
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do PDS, que, por decisão partidária ou pessoal, 	me 

entregam a mais alta e mais difícil responsabilidade 

da minha vida pública. 

Creio não poder fazê-lo de melhor forma do 

que, perante Deus e perante a Nação, nesta hora inicial 

de itinerário comum, reafirmar o compromisso de resgatar 

duas aspirações que, nos últimos vinte anos, sustentaram 

com penosa obstinação, a esperança do povo: 

- esta foi a última eleição indireta do País 

- venho para realizar urgentes e corajosas 

mudanças políticas, sociais e econômicas 

indispensáveis ao bem estar do povo. 

Não foi fácil chegar até aqui. Nem mesmo 

a antecipação da cert za da vitória, nos últimos meseà 

apaga as cicatrizes e os sacrifícios que marcaram 	a 

história da luta que agora se encerra. 

Não há porque negar que houve muitos momentos 

de desalento e cansaço, em que cada um de nós se indagava 

se valia a pena a luta. Mas, cada vez que essa tentação 

nos assaltava, a visão emocionante do povo, resistindo 

e esperando, recriava em todos nós energias que 
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supúnhamos extintas e recomeçávamos, no dia seguinte, 

como se nada houvesse sido perdido. 

A História da Pátria, que se iluminou através 

dos séculos com o martírio da Inconfidência Mineira 

que registra, com orgulho, a força do sentimento 	de 

unidade nacional sobre as insurreições libertárias 

durante o Império; que fixou, para admiração dos 

pósteros, a bravura de brasileiros que pegaram em 

armas na defesa de postulados cívicos contra os vícios 

da primeira República, a História situará na Eternidad 

o espetáculo inesquecível das grandes multidões que 

em atos pacíficos de participação e de esperança,vier 

para as ruas, reivindicar a devolução do voto popular 

na escolha direta para a Presidência da República. 

Frustradas nos resultados imediatos dessa campanha 

memorável, as multidões não desesperaram, nem cruzaram 

os braços. Convocaram-nos a que viéssemos ao Colégio 

Eleitoral, e fizessemos dele o instrumento de sua própria perempção.  
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criando, com as armas que não se rendiam, o governo 

que restaurasse a plenitude democrática. 

Na análise desses dois grandes movimentos 

cívicos, não sei avaliar quando o povo foi maior: se 

1 	
quando rompeu as barreiras da repressão, e veio para 

as ruas gritar pelas eleições diretas, ou se quando, 

nisso vencido, não se submeteu, e com extrema maturidad 

política, exigiu que agíssemos dentro das regras 

1 	impostas, exatamente para revogá-las e destruí-las. 

1 

	

	 É inegável que o processo de transição teve 

contribuições isoladas que não podem ser omitidas: 

- a do Poder Legislativo, que muitas vezes 

mutilado em sua constituição e nas suas faculdades 

1 	
conservou acesa a chama votiva da representação popular 

como última sentinela no campo da batalha democrát»_ca; 

- a do Poder Judiciário,que se manteve imune 

e 

1 

e 
r- 

1 	a influencias dos 

g 

1 

casuismos, para, na atual conjuntura, 

fazer prevalecer o espirito de reordenação democrática; 

- a da Igreja, que com sua autoridade 

exponencial no campo espiritual e na ação social 	e 

1 	educátiva, lutou na defesa dos perseguidos e 	pregou 
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a necessidade da opção preferencial pelos pobres 

com base na democracia moderna; 

- a de homens e mulheres de nosso povo 

principalmente as mães de família, que 	arrostaram 

as duras dificuldades de desemprego e da carestia em 

seus lares, e lutaram, com denodo, pela anistia,pelos 

direitos humanos e pelas liberdades políticas; 

- a da imprensa - jornais, emissoras 
	

de 

rádio e televisão - que, sob a censura policial, 	a 

coação política e econômica, ousou bravamente enfrentar 

o poder para servir à liberdade do povo; 

- a da soqiedade civil como um todo, em sua   

muitas instituições, a Ordem dos Advogados do Brasil, 

a Associação Brasileira de Imprensa, as entidades 
	

de 

classe patronais, de empregados, de profissionais 

liberais, as organizações estudantis, as Universidades, 

e tantas outras, com sua participação, muitas vezes 

sob pressões inqualificáveis, nesse mutirão cívico 	da 

reconstrução nacional; 

- a das Forças Armadas, na sua decisão 	de 

se manterem alheias ao processo político, respeitando 

it; 

CONFIDENCIAL 1 
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os seus desdobramentos até a alternativa do poder; 

- a 	S. Excia., o Presidente João Figueiredo, 

que prosseguindo na tarefa iniciada com a revogação dos 

atos instituicionais, ajudou com a anistia política, a 

devolução da liberdade de imprensa, as eleições diretas 

de 82, o desenvolvimento normal da sucessão presidencia 

Graças a toda essa imensa e inesquecível mob 

lização popular, chegamos agora ao limiar da 	Nova 

República. 

Venho em nome da Conciliação. 

Não podemos, neste fim de século e de milêni 

quando, crescendo em seu poder, o homem cresce em suas 

ambições e em suas angnstias,permanecer divididos dentr 

de nossas fronteiras. 

Se não vemos as outras naçoes como inimigas 

e as não vemos assim, devemos ter a consciência de 

que o mundo se contrai diante de árdua competição 

internacional. Acentua-se a luta pelo domínio de 

mercados, pelo controle de matérias-primas, pela 

hegemonia política. :As ideologias, tão fortes no 

século passado e na metade do século XX, empalidecem , 

frente a um novo nacionalismo. 

CONFIDENCIAL 
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1 Brasileiros, 

1 
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Ao mesmo tempo, fenõnemo típico do 

desenvolvimento industrial e da expansãc do capitalismo, 

surge nova realidade supranacional nas grandes 

corporações empresariais. Aparentemente desvinculadas 

de suas pátrias de origem, tais organizações servem 

fundamentalmente, a seus interesses. 

89 

r• 
• 

desde o primeiro dia. 

Não cairemos no erro, grosseiro, de 

recorrer à recessão como instrumento deflacionário. 

Ao contrário: vamos promover a retomada do 

crescimento, estimulando o risco empresarial 	e 

eliminando, gradativamente, as hipertrofias do egoismo 

e da ganância. O ritmo de nossa ação 	saneadora 

dependerá unicamente da colaboração que nos prestarem 

CONFIDENCrA.L 1 
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Ao lado da ordem constituicional, que 

tarefa prioritária, temos que cuidar da 	situação 

econômica. A inflação é a manifestação mais 	clara 

da desordem na economia nacional.Iremos enfrenta - la 
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os setores interessados. Contamos, para isso, com o 

patriotismo de todos. 

Retomar o crescimento ô criar empregos.Toda 

a política econômica de meu Governo estará subordinada 

a esse dever social. Enquanto houver, neste País, um 

sô homem sem trabalho, sem pão, sem teto e sem letras, 

toda a prosperidade será falsa. 

Cabe acentuar que o desenvolvimento social 

não pode ser considerado mera decorrência do 

desenvolvimento econômico. 	A Nação é esencialmente 

constituída pelas pessoas que a integram, de modo 

cada vida humana vale muito mais do que a elevação de 

um índice estatístico. Preservá-la constitui portanto 

um dever que transcende a recomendação de caráter 

econômico, tão indeclinável quanto a defesa das nossas 

fronteiras. Nessas condições temos de reconhecer 	e 

admitir, como objetivo básico da segurança nacional 

a garantia de alimento, saúde, habitação, educação 	e 

transporte para todos os brasileiros. 

O bem-estar quê pretendemos para a sociedade 

brasileira deve assentar-se sobre a livre inicj.ativa e 
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a propriedade privada. Exatamente por isso adotaremos 

medidas que venham a democratizar o acesso ã propriedade, 

e a proteção ãs pequenas empresas. A defesa do regime 

de livre iniciativa não pode ser confundida, como muitos 

o fazem , com a proteção aos privilégios de forças 

econômicas e financeiras. 	Defender a livre iniciativa 

e a propriedade privada é defendê-las dos monopólios 

e do, latifúndio. 

Brasileiros, 

O entendimento nacional não exclui o confronto 

das idéias, a defesa de doutrinas políticas divergentes,a 

pluralidade de opiniaes. Não pretendemos entendimento 

que signifique capitulação, nem o ,aorno encontro 	dos 

antagonistas políticos em região de imobilismo e apatia. 

O entendimento se faz em torno de razões maiores, as da 

preservação da integridade e da soberania nacionais. 

Dentro dessa ordem de idéias, a conciliação , 

instruindo o entendimento, .deve ser vista como convênio 

destinado a administrar a transição rumo a nova e duradour. 
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instituicionalização do Estado. 

Faz algumas semanas eu anunciava, 	em 

Vitória, a construção de uma Nova República. Vejo 

nesta fase da vida nacional, a grande oportunidade 

histórica de nosso povo. 

As crises por que temos passado, desde a 

independência, podem ser atribuídas às dificuldades 

normais em um processe de formação de nacionalidade. 

Hoje, no entanto, encontram-se vencidas as etapas 

mais duras. Mantivemos a integridade política 	dL 

Nação, graças à habilidade do Segundo Reinado, 	que 

soube exercer a tolerãncia nos momentos 	certos 

evitando que das insurreições liberais vencidas 

ficassem cicatrizes históricas. 

Com a ocupação da Amazônia e do Oeste 

concluída nos últimos decênios, chegamos ao fim da 

tarefa iniciada pelos bandeirantes e desenvolvida 

por pioneiros intrépidos e desbravadores audazes 

pelo gênio político de Rio Branco e pela bravura 

nacionalista do Marechal Rondon. 
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Deixamos, há muito, de ser, aos olhos 

estrangeiros, exótica nação dos trópicos. Incluímo-nos 

1 entre os países economicamente mais desenvolvidos. 

Nossa cultura é admirada internacionalmente. Traduzem-se 

os nossos escritores em todas as línguas, a música 

brasileira é conhecida, e o desempenho de nossos artistas 

de teatro, de cinema e de televisão recebe o aplauso 

de espectadores de inúmeros países. 

Na pesquisa científica, apesar dos poucos 

recursospúblicos, temos obtido excepcionais resultados 1 

Nossos homens de ciência têm o seu trabalho admirado 

nos principais centros mundiais. 

Brasileiros, 

Sabeis que os homens públicos não se fazem 

de especial natureza. Eles se encontram sujeitos à 

fragilidade da condição humana. Quando um povo escolhe 

o Chefe de Estado,não elege o mais sábio de 	seus 

1 compatriotas, e é possível que não eleja o mais 
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virtuoso deles. Tais qualidades, que só o 	juízo 

subjetivo consegue atribuir,não podem ser medidas. 

Ao nomear, com seu voto, o Presidente da República, 

a Nação expressa a confiança de que ele saberá 

conduzi-la na busca do bem comum. 

Consciente desta realidade, concito-vos 

ao grande mutirão nacional. Não há um só de 	vós 

qué pode ser dispensado desta convocação. A cidadania 

não é atitude passiva, mas ação permanente em favor 

da comunidade. 

Faço meu apelo aos homens públicos. 	A 

política, tal como a entendemos, é a mais nobre e 

recompensadora das atividades humanas. Servir ao 

povo reclama dedicação incansável, noites indormidas, 

o peso abrasador das emoções. São muitos os que 

sucumbem em pleno combate, legando-nos .o exemplo 

de seu sacrifício pela Pátria. 

"Com o êxtase e o terror de haver sido o 

escolhido", como diria Verlaine, entrego-me, hoje, 

ao serviço da Nação. 

Nesta hora, de forte exigência interior, 
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recorro à memória de Minas, na inspiração familiar, 

e na fé revelada na paz das igrejas de São João Del 

Rey. Talitas vezes renovada em minha vida, é a esta 

memória, com sua inspiração e sua fé, que recorrerei, 

se a tentação do desalento vier a assaltar-me. 

Fui chamado na hora em que realizava a 

grande aspiração política de minha vida, aue era a 

honra de administrar o meu Estado, a grande e 

generosa terra de Minas Gerais, e procurava colocar 

a sua renascente força política a serviço da causa 

da Federação hoje distorcida, esvaziada, humilhada. 

Não deixaria ao meio o mandato que o povo 

mineiro me confiou, para assumir o supremo poder da 

Nação, apenas pelo gosto do poder, que nem sempre 

é glória ou alegria. 

Vim para promover as mudanças, mudanças 

políticas, mudanças econõmicas,mudanças sociais 

mudanças culturais, mudanças reais, efetivas, 

corajosas, irreversíveis. 

Nunca o País dependeu tanto da atividade 
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